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NICARAGUA, 4 DE NOVIEMBRE 

UN VOTO POR LA PAZ EN 
CENTROAMERICA 

La previsible reelección de Ronaid Reagan en las presliíenclales nor-
teamericanas del día 6, aumenta dramáticamente el riesgo de una 
intervención militar directa del ejército yanki en Centroamérica y es-
pecialmente en la Nicaragua sandinista en la que la revolución popu-
lar sigue de frente a pesar del durísimo bloqueo económico y las tre-
mendas presiones imperialistas. 

La negativa del resto de países de la reglón a firmar el acta de Con-
tadora, suscrita por las autoridades revolucionarlas de Managua y la 
negativa de Arturo Cruz, candidato de la coordinadora "cont ra" a 
concurrir a las elecciones, hechos atribulbles por entero a las podero-
sas instancias de la Administración Reagan, acercan la negra sombra 
de la guerra a la Jóven Nicaragua justo en el momento en que el 
pueblo nica se dispone a ratificar en las urnas la victoria conquistada 
por las armas sobre la dictadura somocista en las elecciones libres 
del próximo domingo. 

Esqulvei y de Biología, Jorge 
Wald. han lanzado la campaña "un voto por la paz en centroamérica''. 
Los promotores hacen un llamamiento a todo tipo de instituciones 
sindicatos, movimientos pacifistas, organizaciones religiosas, perso-
nalidades, partidos políticos... y a que participen en la misma todas 
aquellas personas u organizaciones que consideren la paz en Cen-
troamérica como ei mejor medio de poner fin a la intervención Se 
trata de votar con el pueblo nicaragüense firmando por la Paz Los 
votos por la Paz de todos los ciudadanos del mundo para detener ia 
guerra en Centroamérica serán entregados el día 21 de diciembre al 
secretario general de la ONU, señor Pérez de Cuellar. Este periódico 
se suma a la campaña e invita a hacerlo a todos sus lectores. • 

(Editorial, Nicaragua: ¡a democracia de ¡os pobres, pág. 3. £i 
desafio del sandinismo, págs. 8 y 9. This is América (elecciones en 
EEUU), pág. 7) 

THAS EL DEBATE 
PARLAMENTARIO 

El populacho 
ridiculiza en 
las calles a 
las más altas 
autoridades 
del Estado de 
la Nación 

(página 16) 

CONSTRUCCIONES 
AERONAUTICAS 
SOCIEDAD ANONIMA 

CASA: el 
expediente no 
es la solución 

(Combate sindical, pág.15) 

Asturias: la 
reconversión 
naval con 
sangre entra 

Raúl Losa García, 19 años, 
ha sido la primera víctima 
mortal de la reconversión 
naval. Un Joyero armado le 
asesinó en Gijón. 

(página 6) 

Libertad para Jimena Alonso 

:n el centro, Jimena Alonso, 

Encarcelada en octubre del 81 y puesta en libertad provisional el 24 de diciembre del 
82, la feminista Jimena Alonso ha vuelto a ser encarcelada por orden de la Audiencia 
Nacional para seguir cumpliendo ios 7 años de prisión que le fueron impuestos por un 
típico montaje policial t ip i f icado como delito de "colaboración con bandas armadas". 

La " jus t ic ia" ha seguido su curso por medio de nueve guardias, nueve, que fueron a 
buscarla a su domici l io en Madrid el pasado miércoles 24. La solidaridad con Jimena 
debe seguir el suyo. Una iey injusta no tiene porqué ser respetada. • 

Ü 
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En b u e n a m e d i d a , no me sor-
p rende la a c t i t u d de Etorre, 
Leer la p r e n s a de es te mu l t l -
pa ís es l lo rar . Y leer El País no 
es u n a e x c e p c i ó n . Cas i d iar ia-
m e n t e hay q u e t raga r s a p o s 
n o t o r i o s . B a s t a r e c o r d a r 
a l g u n o s rec ien tes : a r t í cu lo de l 
seño r Cebr ián h a b l a n d o de 
c o n n o t a c i o n e s neonaz i s de la 
i zqu ie rda s in r e p r e s e n t a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a (hay q u e pre-
g u n t a r s e s i la o t r a ex i s te c o m o 
ta l izquierda) , hacer ex tens i va 
la c o m p a r a c i ó n de l apartheid 
con el n a z i s m o al c o m u n i s m o , 
u t i l i zando u n a d e c l a r a c i ó n de l 
ú l t i m o Nobe l de la paz, y sob re 
todo , el m o n t a j e hecho c o n t r a 
C a m a c h o , a u n q u e en es te 
c a s o m e parece q u e se hac ía 
de a c u e r d o c o n los Nova les 
de l a p a r a t o de Comis iones . , , 

Pues to a no su f r i r , se puede 
desde luego de ja r de leer lo, lo 
m i s m o q u e se puede pasar 
o l í m p i c a m e n t e s in TVE, s in ir 
a l c i n e e i n c l u s o s in leer l i tera-
lura. Por pasar , uno puede 
pasa r de m u c h a s c o s a s . Es ta 
es u n a m o d a no tan rec ien te 
c o m o parece . 

S in e m b a r g o , la c u e s t i ó n no 
rad i ca ahí . Cabe p r e g u n t a r s e 
si en un m u l t i p a í s d o n d e no se 
puede leer n a d a (yo ca i en El 
País d e s p u é s de pasar por 
o t r o s d ia r i os , y c i e r t a m e n t e , 
los de és te son s a p o s al i ado 
de d ragones) , se puede pres-
c ind i r de un ó r g a n o de expre-
s ión s i t u a d o en el á m b i t o de la 
d e r e c h a s o c i a l d e m ó c r a t a . Un 
revo luc i ona r i o no puede pasar 
de l p e r i ó d i c o (desde m u y lejos) 
m á s i n f o r m a d o y {den t ro de lo 

q u e c a b e en el c u b i l de la pren-
s a burguesa) , m á s ab i r to . Se 
puede p o l e m i z a r sob re el al-
c a n c e d e e s t a a p e r t u r a 
( a l g u n a s c o r r e s p o n s a l í a s , co-
l a b o r a c i o n e s c o m o las de Be-
nede t t i y o t ros , una pa r te de 
las ca r tas , a l g u n o s sup lemen -
tos , etc,), pero no se puede 
d i s c u t i r sob re la a m p l i t u d -in-
f o r m a t i v a . El r evo luc i ona r i o 
t i ene q u e es ta r al día, tener 
c o m o N a p o l e ó n , la " f o t o " o el 
" r e t r a t o " de sus e n e m i g o s de-
lan te , ana l i za r y e s t u d i a r s u s 
o r i e n t a c i o n e s , c o m o rep l icar -
le.,, Y c o m o a n t í d o t o (relat ivo) 
c o n t r a la i n d i g n a c i ó n t i ene que 
p l a n t e a r s e a l go m u y s i m p l e : a 
saber , q u e al f i n y a l cabo . El 
País r ep resen ta u n o s i n te reses 
de c l ase y que a c t ú a conse-
cuen temen te . , , ¡O ja lá el mo-
v i m i e n t o ob re ro f ue ra s i e m p r e 
tan c o n s e c u e n t e ! . 

Es te ú l t i m o n o s ev i ta caer 
en p o s i c i o n e s m a n i q u e a s y re-
d u c c i o n i s t a s , y n o s puede per-
m i t i r dar mayo r i m p o r t a n c i a a 
la rép l i ca po l í t i ca q u e a la con-
d e n a c i ó n pu ra y s imp le . 

C la ro es tá , r e c o m i e n d o la 
l ec tu ra de El País, pe ro no 
an tes q u e la de Liberación. 
T a m b i é n s u g i e r o e s t u d i a r par-
t i c u l a r m e n t e f o r m a s de ev i tar 
la c o m p r a , y sob re t o d o , inv i to 
a la l ucha . P a s a r e m o s de El 
País c u a n d o la izquierda- iz-
qu ie rda sea capaz de t ene r su 
p rop ia p rensa a la a l t u ra de las 
c i r c u n s t a n c i a s , Y para eso , 
t odav ía q u e d a m u c h o . D 

José Gutiérrez 
(Barcelona) 

Aquél Truffaut 
que 

Os. 
Dos c á n c e r e s le m a t a r o n . 

El t é l e x e r a c o n c i s o : m u r i ó a 
c o n s e c u e n c i a de un t u m o r ce-
rebra l a los 52 a ñ o s de edad en 
el h o s p i t a l A m e r i c a n o de 
Neu l l y , 

El o t r o e ra un c á n c e r lar-
g a m e n t e a n u n c i a d o , su con-
s e r v a d u r i s m o de ú l t i m a ho ra 
c o r r o y e n d o l e n t a m e n t e su 
c ine . El " U l t i m o m e t r o " se con-
v ie r te en la an t í t ese i s de l c i ne 
de los Godard , los Rhomer , los 
C h a b r o l , y el m i s m í s i m o 
T r u f f a u t que amamos.- Es el 
t ea t ro f i l m a d o , la p i rue ta cia-
s i c i s t a , la p a s i ó n o l v i dada , el 
r i t m o pe rd i do , e! r e inado de l 
ca r tón -p ied ra . El p r i n c i p i o de 
la agon ía , r a t i f i c a d a por ei 
m e l o d r a m a , tan b ien cons-
t r u i d o c o m o v a c i o ( " L a mu je r 
de al l ado" ) , o la a c u m u l a c i ó n 
p a t é t i c a de t i c s y h o m e n a j e s 
c i n e m a t o g r á f i c o s ( " V i v a m e n -
te e l d o m i n g o " ) . 

Pero t e n e m o s la p o t e n t e ter-
nura de " L o s c u a t r o c i e n t o s 
g o l p e s " , el r i t m o de "T i rez sur 

3ia de 
isp lén-
•na de l 

le p i a n i s t e " , la d e n t 
" F a h r e n h e i t 451 " y la 
d i da be l leza de " L a si 
IV l iss is ip i " . 

No le p o d e m o s o lv idar , só l o 
sen t i r q u e se h a y a c o n v e r t i d o 
en el a n t í p o d a de G o d a r d , en la 
r eacc ión de un m o v i m i e n t o 
que c o n t r i b u y ó d e c i s i v a m e n t e 
a crear " l a nouve l l e v a g u e " . 

C o m o en la ca r re ra sob re el 
puen te de " J u l e s et J i r p " so-
f o c a n t e s le r e c o r d a r e m o s 
j u n t o a C a l h e r i n e Deneuve, 
J.P. Leaud , J e a n n e Moreau , 
Jean Paul B e l m o n d o , 

T r u f f a u t ha m u e r t o . V iva 
T r u f f a u t , a q u e l c i n e q u e 
a m a m o s . • 

Pedro Santos 
(f^íladrid) 

Lenguas minorízadas 
Del 1 al 5 de octubre, se celebró en Getxo (Blzkaia) el primer 
Congreso Internacional de Sociol ingüíst ica, organizado por la 
asociación vasca de sociólogos y patrocinada por el Gobierno 
Vasco. Los temas tratados en él han sido muy variados: revisión 
de los procesos históricos, minorización y extinción de las 
lenguas, act i tudes l ingüísticas, Inst i tuciones públicas y lenguas 
minorízadas, normal ización lingüística y medios de comunica-

Los p r o b l e m a s m á s c a n d e n t e s 
y l i g a d o s a la s i t u a c i ó n de las 
l e n g u a s m i n o r i t a r i z a d a s : 
d e s d e la c o n t e m p l a c i ó n lega l 
( C o n s t i t u c i ó n , E s t a t u t o s . . . ) 
h a s t a qué re l ac ión t i ene la si-
t u a c i ó n s o c i o p o í í t i c a c o n la 
s i t u a c i ó n de las l enguas , pa-
s a n d o por los a s p e c t o s s im-
p l e m e n t e d i d á c t i c o s , se han 
e x a m i n a d o por d e c e n a s de lin-
g ü i s t a s , s o c i ó l o g o s , p ro feso-
res... c a t a l a n e s , g a l l e g o s y 
e u s k a i d u n e s , j u n t o c o n 
a l g u n o s f r ancese , a m e r i c a n o s , 
e tc . H a q u e d a d o p a t e n t e en las 
p o n e n c i a s — s o b r e t o d o en la 
de S á n c h e z C a r r i ó n — que la 
s i t u a c i ó n a u t o n ó m i c a a c t u a l 
no es c a p a z de e n f r e n t a r s e en 
la p r á c t i c a al a c o s o lega l de l 
Es tado a c é r r i m a m e n t e cen t ra -
l is ta : es ei c a s o de l r e c u r s o 
an te el T r i b u n a l C o n s t i t u c i o n a l 
c o n t r a va r i os a r t í cu l os de la 
ley de n o r m a l i z a c i ó n de l de l 
euske ra , o el de las o p o s i c i o -
nes a las D i p u t a c i o n e s de Gui-
p ú z c o a y A lava , d o n d e se 
va lo ra c o n un c r i t e r i o d i sc r im i -
nado r . 

Por o t r a par te c o m o e n u n c i ó 
To r rea íday ( l i n g ü i s t a vasco) , 
es m a n i f i e s t o hoy en d ía el re-
t r o c e s o en el n ivel de conc ien -
c ia de la d e f e n s a de e s t a s len-
g u a s o p r i m i d a s , y c o m o h o y e n 
d ía el m e r o h e c h o de recordar 
q u e la s i t u a c i ó n p resen te \ j e l 
e u s k e r a es la he renc ia d e b n 
g e n o c i d i o c u l t u r a l p r a c t i c a d o 
por el f r a n q u i s m o , es t a c h a d o 
de a c t i t u d " c r í p t i c a y ex t remis -
t a " por los m e d i o s in te lec tua-
les m o d e r a d o s . 

Es m u y n o t a b l e la s i t u a c i ó n 
de i n s e n s i b i l i d a d p r á c t i c a de 
t o d a s las l e n g u a s minor íza-
das , d i s c r i m i n a d a s t o d a s e l las 
en la v i da soc ia l , aún t e n i e n d o 
c a d e n a de te lev i s i ón y rad io , e 
i m p a r t i e n d o su e n s e ñ a n z a en 
d i f e r e n t e s n ive les de las inst i -
t u c i o n e s esco la res , pues u n a 
m í n i m a e x c u s a le es s u f i c i e n t e 
al d i s c r i m i n a d o h a b l a n t e para 
es ta r o b l i g a d o a hab la r en la 
l e n g u a de l Es tado , m i e n t r a s 
q u e v iceversa , en la v ida s o c i a l 
t i ene q u e habe r c l a r o s fac to -
res a f avo r pa ra hab la r en 
e s t a s l e n g u a s m ino r í zadas . 
As i , e l c o n j u n t o m i n o r i z a d o 

p a r l a n t e e s t á o b l i g a d o por ley 
a ser b i l i ngüe , m i e n t r a s q u e el 
h i s p a n o p a r l a n t e no t i ene esa 
o b l i g a c i ó n . 

A ú n a f i r m a n d o q u e u n a . 
c a p a i m p o r t a n t e de la pob la -
c i ó n p u e d e l legar a ser 
b i l i ngüe es i n j u s t o a f i r m a r q u e 
t o d o un país de u n a f o r m a 
e s t a b l e l l egue a ser b i l i n g ü e 
c o n u n a s u b o r d i n a c i ó n polí-
t i ca y a d m i n i s t r t i v a . El c a s o de 
Q u e b e c es un e j e m p l o de l er ror 
de q u i e n e s han c a c a r e a d o el 
b i l i n g ü i s m o c o m o f o r m a de 
n o r m a l i z a c i ó n l i ngü í s t i ca . 

El Es tado c e n t r a l c e n t r i f u g a 
el p r o b l e m a de las l e n g u a s mi-
nor ízadas , es te p r o b l e m a lo 
t r a s p a s a a los G o b i e r n o s 
a u t o n ó m i c o s por m e d i o de l 
E s t a t u t o , y s i el o b j e t i v o d e los 
e s t a t u t o s h a e s t a d o 
e n m a r c a d o en el b i l i n g ü i s m o , 
p r o n t o se ven los a m a r g o s 
s í n t o m a s de la I m p o s i b i l i d a d 
p r á c t i c a de logra r el ob je t i vo , 
p r i m e r o por los m e d i o s esca-
s o s q u e se p o n e n y s e g u n d o 
por lo u t ó p i c o en la s i t u a c i ó n 
po l í t i ca real q u e v i v imos , ya 
q u e el s i m p l e E s t a d o de las 
A u t o n o m í a s su f re un a c o s o 
po l í t i co y l i n g ü í s t i c o por par te 
de un Es tado c a d a vez m á s 
cen t ra l i zado . 

No es q u e una i ndependen-
c i a po l í t i ca real de las nac io-
n a l i d a d e s o p r i m i d a s 
s i g n i f i q u e la s a l v a c i ó n de las 
l e n g u a s respec t i vas , pero es 
un sa l t o I m p r e s c i n d i b l e pa ra 
que se vean v i s o s de s o l u c i ó n 
a la l u c h a l i n g ü i s t i c a q u e se 
m a n t i e n e tan v a l i e n t e m e n t e en 
las n a c i o n a l i d a d e s . De ahí la 
n e c e s i d a d de c o n j u g a r l u c h a 
po l í t i ca y l i ngü ís t i ca . 

Para los r e v o l u c i o n a r i o s 
c o m o c u a l q u i e r o p r e s i ó n o 
c o n d i c i ó n m a r g i n a d a , la defen-
sa p r á c t i c a de las l e n g u a s mi-
no r í zadas es u n a t a rea inelu-
d ib l e y n o d i g a m o s para los re-
v o l u c i o n a r i o s de esas nac iona -
l i dades o p r i m i d a s d o n d e si 
s o m o s c o n s e c u e n t e s con los 
o b j e t i v o s q u e d e f e n d e m o s 
( " s o b e r a n í a n a c i o n a l " ) , la ta-
rea de la d e f e n s a de las len-
g u a s m i n o r í z a d a s , 
c a r a c t e r í s t i c a d i f e renc ia l fun-
d a m e n t a l , debe r ía de ser ina-
p l a z a b l e . " 



NICARAGUA 
LA DEMOCRACIA DELOS 

POBRES 

HACE u n o s d ias , el c o m a n d a n t e 
de la r e v o l u c i ó n T o m á s Bo rge 
dec la ró : "Quien no comprenda 

que, en Nicaragua, el poder revolucio-
nario es el único poder, no comprende 
nada". En rea l idad , e s t o es ve rdad 
desde el a m a n e c e r de l 19 de j u l i o de 
1979, pero la b u r g u e s í a y e l imper ia -
l ismo. y no s ó l o e l l os , t a r d a r o n 
a lgunos m e s e s en c o m p r e n d e r l o . 
Cuando lo h i c i e r o n e ra ya m u y ta rde ; 
entre los m e s e s de m a r z o y a g o s t o de 
1980 se desa r ro l l ó la p r i m e r a g r a n ba-
tal la po l í t i ca en t re el F S L N y los sec to -
res burgueses q u e se h a b í a n s u b i d o en 
el ú l t imo s e g u n d o al ca r ro d e la revolu-
ción. El te r reno p o l í t i c o de la b a t a l l a 
fue la d e m o c r a c i a : la b u r g u e s í a , c o m o 
suele hacer, en e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , 
t ra tó de real izar u n a " c o n t r a r r e v o l u -
c ión d e m o c r á t i c a " , c e n t r a d a en la exi-
genc ia de e l ecc i ones l i b res i nmed ia -
tas . 

A f o r t u n a d a m e n t e pa ra el po rven i r d e 
la revo luc ión, los s a n d i n i s t a s n o res-
pond ieron a es ta m a n i o b r a , n i cap i t u -
lando, ni e l i m i n a n d o las l i be r t ades y 
derechos po l í t i cos t a n d u r a m e n t e con-
qu is tados . El FSLN l u c h ó p o r g a n a r s e 
a su pueb lo a un p r o y e c t o o r i g i n a l de 
democrac ia r evo luc i ona r ía ; fue u n a 
batal la po l í t i ca e i d e o l ó g i c a , t e ó r i c a y 
práct ica, d e s a r r o l l a d a s i m u l t á n e a m e n -
te con la c a m p a ñ a d e a l f a b e t i z a c i ó n , el 
desarrol lo de las M i l i c i a s Popu la res , 
un avance i m p o r t a n t e d e la R e f o r m a 
Agraria, e tc . El F S L N v e n c i ó en e s t a 
batal la. La c o n c l u s i ó n p o l í t i c a fue ex-
puesta por H u m b e r t o O r t e g a en el g ran 
acto de m a s a s q u e c l a u s u r ó , e l 23 d e 
agosto d e 1980 en M a n a g u a , la c a m p a -
ña de a l f a b e t i z a c i ó n , c o n las s igu ien -
tes pa lab ras i 

"Para el F S L N la d e m o c r a c i a no se 
mide ú n i c a m e n t e p o r e l e c c i o n e s . Es 
algo más , m u c h o m á s . Para un revolu-
c ionar io , pa ra un s a n d i n i s t a , la demo-
cracia s i g n i f i c a la p a r t i c i p a c i ó n de l 
pueb lo en los a s u n t o s p o l í t i c o s , 
e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s y c u l t u r a l e s . 
Cuan to m á s p a r t i c i p e el p u e b l o en 
t odo eso , m á s g r a n d e se rá la 
democ rac ia . Y hay q u e dec i r de una vez 
por t o d a s q u e la d e m o c r a c i a n o emp ie -
za ni t e r m i n a c o n las e l e c c i o n e s . Es un 
mi to quere r r e d u c i r la d e m o c r a c i a a 
es ta c o n d i c i ó n . La d e m o c r a c i a 
empieza en el t e r reno e c o n ó m i c o , 
cuando las d e s i g u a l d a d e s s o c i a l e s 
emp iezan a d e b i l i t a r s e , c u a n d o los tra-
ba jadores , l o s c a m p e s i n o s m e j o r a n su 
nivel de v ida . Ahí es tá la f u e n t e de la 
verdadera d e m o c r a c i a . Una vez a lcan-
zados e s t o s o b j e t i v o s , la d e m o c r a c i a 
se eá t i ende a o t r o s t e r renos , se a m p l i a 
a la es fe ra de l g o b i e r n o ; c u a n d o el pue-
blo i n f l u y e s o b r e el g o b i e r n o , c u a n d o 
el pueb lo d e t e r m i n a su g o b i e r n o , g u s t e 
o no gus te . Y d e s d e l uego en una f ase 
más avanzada, d e m o c r a c i a s i g n i f i c a la 
pa r t i c i pac ión de los t r a b a j a d o r e s en la 
d i recc ión de las f á b r i c a s , de las ha-
c iendas , de las c o o p e r a t i v a s y d e - l o s 
cen t ros c u l t u r a l e s . Para r esum i r , la de-
m o c r a c i a es la i n t e r v e n c i ó n de las ma-
sas en t o d o s los a s p e c t o s de la v ida 

s o c i a l " ( * ) . Al f ina l de su f o r m i d a b l e 
d i s c u r s o , O r tega se c o m p r o m e t i ó a 
que se rea l izar ían e l e c c i o n e s en 1985. 
El p r ó x i m o d,a 4, con a l g u n a s s e m a n a s 
d e a d e l a n t o , s e c u m p l i r á e l 
c o m p r o m i s o . POR p r imera vez en la h i s to r ia , un 

rég imen revo luc i ona r i o va a rea-
l izar e l ecc i ones p res i denc ia l es 

y c o n s t i t u y e n t e s , l ib res y por su f r ag i o 
un iversa l . Este es un g ran desa f ío polí-
t i c o a la bu rgues ía . N i c a r a g u a un 
p e q u e ñ o país a c o s a d o , se ha a t rev ido 
a romper e l m o n o p o l i o b u r g u é s univer-
sa l sob re las f o r m a s de rep resen tac ión 
po l í t i ca d e m o c r á t i c a . Lo ha h e c h o 
a d e m á s , e s t a b l e c i e n d o un s i s t e m a 
e l e c t o r a l m u c h o m á s d e m o c r á t i c a 
q u e el de c u a l q u i e r a de los países que 
la e s t á n a g r e d i e n d o o c h a n t a j e a n d o en 
n o m b r e , p r e c i s a m e n t e , de la democra -

Por s u p u e s t o , las e l e c c i o n e s n icara-
g ü e n s e s no p o n e n en c u e s t i ó n el 
pode r de l Es tado ; las e l e c c i o n e s no 
s i r ven para e s o en n i n g u n a par te . Lo 
que va a e leg i rse es la fuerza mayorí -
ta r ia q u e va a goberna r , r espe tando los 
i n te reses f u n d a m e n t a l e s de l Es tado 
r e v o l u c i o n a r i o . 

Pero el s u f r a g i o un ive rsa l t i ene en 
N i c a r a g u a un c o n t e n i d o au tén t i co . En 
las d e m o c r a c i a s bu rguesas , la Igual-
d a d an te el vo to de t o d o s los c iudada-
nos , e n c u b r e la m á s rad ica l des igua l -
d a d soc i a l . Pero la s o c i e d a d nicara-
g ü e n s e avanza a buena v e l o c i d a d en la 
d e s t r u c c i ó n de las d e s i g u a l d a d e s 
s o c i a l e s bás i cas : e l poder es tá en 
m a n o s de los t r a b a j a d o r e s y campes i -
nos , de la mayo r ía de la p o b l a c i ó n . Por 
eso , ser ía un er ror c o n s i d e r a r q u e el 
día 4 va a e leg i r se un p a r l a m e n t o de 
t i po bu rgués . Se va a e leg i r u n a ins t i tu -
c i ó n c o h e r e n t e c o n el rég imen revolu-

Y a d e m á s , las e l e c c i o n e s no van a 
ser la s u p r e m a y p r á c t i c a m e n t e ún ica , 
a c t i v i d a d po l í t i ca de la p o b l a c i ó n , 
c o m o ocu r re en los reg ímenes parla-
m e n t a r i o s bu rgueses ; el f u t u r o d i rá s i 
se c rean i n s t i t u c i o n e s de representa-
c i ó n de las o r g a n i z a c i o n e s de los CDS, 
los s i n d i c a t o s , e tc . , pero en t o d o caso , 
q u é f u n c i ó n p o l í t i c a f u n d a m e n t a l no va 
oesae luego a desparece r , n i a d ismi -
nui r , por la e l e c c i ó n de la A s a m b l e a . 

En f in , en N i ca ragua , m e n o s aún que 
en c u a l q u i e r o t r a par te , las e l e c c i o n e s 
no resue lven por sí m i s m a s los proble-
m a s cen t ra l es de l país: ni el p r o b l e m a 
m i s k i t o , n i la e s p e c u l a c i ó n , ni los pro-
b l e m a s de la mu je r , ni desde luego la 
a m e n a z a de invas ión yank i . Pero en 
N i c a r a g u a se ha c o n s e g u i d o asoc ia r el 
avance h a c i a el s o c i a l i s m o , con el res-
pe to a las l i be r tades y de rechos 
d e m o c r á t i c o s . Esta es una lecc ión 
m á s que los r evo luc i ona r i os d e b e m o s 
al FSLN, 

L i m p e r i a l i s m o y s u s a l i ados en 
el In ter io r y el ex ter io r de Nica-
ragua han e n t e n d i d o per fecta-

m e n t e la a m e n a z a que s u p o n e para 
sus in te reses el 4-N n i ca ragüense . 
A d e m á s de las c u e s t i o n e s de f o n d o 
que h e m o s p l an teado an tes , las elec-

c i o n e s d e s b a r a t a n las bases de la tác-
t i ca i m p e r i a l i s t a con t ra la revo luc ión , al 
r ompe r una de las e x c u s a s cen t ra les 
para la po l í t i ca i n t e r venc ion i s ta y el 
b l o q u e o i n te rnac iona l : la s u p u e s t a 
e x i s t e n c i a de una d i c t a d u r a t o ta l i t a r i a 
en N i ca ragua . A d e m á s , va a pode rse 
c o m p a r a r s o b r e e) t e r r e n o las 
e l e c c i o n e s n i c a r a g ü e n s e s con las 
sa l vado reñas , p r e s e n t a d a s en su día 
c o m o " u n a v i c to r i a de la d e m o c r a c i a " ; 
es tá c la ro q u e el r ég imen de Duar te va 
a sa l i r m a l p a r a d o de la c o m p a r a c i ó n . 

Por eso desde hace meses , hay una 
dob le c a m p a ñ a reacc iona r i a d e s t i n a d a 
a i n ten ta r un bo i co t e lec to ra l por pro-
c e d i m i e n t o s m i l i t a res y, a la vez, desle-
g i t i m a r las e l ecc iones . Es una ba ta l la 
en t re la d e m o c r a c i a de los r i cos y la 
d e m o c r a c i a de los pobres . No es ne-
cesa r i o ser un revo luc ionar io , bas ta 
c o n tener un m í n i m o de hones t i dad , 
para saber qu ien , en es ta ba ta l la , 
de f i ende la l iber tad y qu ien la a taca y 
la co r rompe . 

El imper io de Reagan l leva 3 a ñ o s 
d i s c u t i e n d o a b i e r t a m e n t e en Cong reso 
y el S e n a d o c u a n t o s m i l l ones de 
dó la res d e d i c a a f o m e n t a r el sabo ta je , 
los a t e n t a d o s , la guer ra suc ia c o n t r a 
N i ca ragua . Es la ley de l más fuer te , la 
m a n i f e s t a c i ó n m á s c la ra de que los 
USA se c o n s i d e r a n c o n derecho a im-
pone r por la fuerza su vo lun tad en Ni-
c a r a g u a y que es te de recho es recono-
c ido , en la p rác t i ca , por t oda la "c iv i l i -
zac ión o c c i d e n t a l " . 

Para le lamente , los USA han hecho 
la burda m a n i o b r a que ha pro tagon iza-
do A r t u r o Cruz. Se ha d e m o s t r a d o 
has ta la ev idenc ia que la f u n c i ó n de l 

" c a n d i d a t o " Cruz era p rec i samen te no 
ser c a n d i d a t o . Los sar id in ís tas han 
ro to la m a n i o b r a repe t idas veces: la úl-
t i m a o f r e c i e n d o un a p l a z a m i e n t o de 
las e lecc iones , si an tes de l 25 de 
o c t u b r e se re t i raban los " c o n t r a s " 
Cruz ha r e s p o n d i d o que no t iene poder 
para garant izar esa ret i rada; él no lo 
t ienen po rque es un t í tere, pero qu ien 
mueve s u s h i los , mueve t a m b i é n los de 
la con t ra r revo luc ión . Reagan por su-
pues to , no ha a c e p t a d o la cond i c i ón : 
su po l í t i ca es que no haya e lecc iones"y 
sí haya guerra . Todos los que hab lan 
de ap lazam ien to de las 'elecciones, ' 
desde la In te rnac iona l L iberal que ha 
o b l i g a d o al PLl a re t i rarse de las elec-
c iones , has ta Fel ipe González, son 
c ó m p l i c e s desca rados de la m a n i o b r a 
imper ia l i s ta . 

NADIE va a poder imped i r ya que 
las e l ecc i ones se hagan el día 4, 
que sean las m á s l ibres que ha 

hab ido n u n c a en Cen t roamér i ca y que, 
por una vez, venza en las e lecc iones 
qu ien se lo merece. Por t o d o eso, 
t a m b i é n p o r u n a v e z , l o s 
revo luc iona r i os de t o d o el m u n d o 
p o d e m o s cons ide ra r que unas elec-
c i o n e s son " n u e s t r o t e r r e h c " y tene-
m o s que de fender las , que dar le la legi-
t i m i d a d que le qu ie ren robar. 

Una .-ez más , nues t ra so l i da r i dad 
con la revo luc ión n i ca ragüense no 
es tá basada s i m p l e m e n t e en que tene-
m o s el m i s m o e n e m i g o . Está basada 
en que e l los h a c e n , lo que n o s o t r o s 
q u e r e m o s l legar a hacer.J3 

(') Este te*(o e •traducióo de u rslón 



4h. Política I 

CONSENSO SI; 
REFERENDUM, YA 

VEREMOS 
La propuesta de Felipe González para l legar a un acuerdo que 
permi ta ganar un referéndum favorable a la OTAN ha hecf io 
sonreír de sat is facc ión a los líderes de la derecha. Fraga y Roca 
se han apresurado a ex ig i rque ese consenso se ext ienda a otros 
muchos temas y ya han ins inuado que quizás si se llegara a él, 
no haría fal ta ni siquiera el referéndum. Otros, como Suárez y 
Calvo Sotelo, se han v is to así compensados por lo que el 
pr imero no se atrevió a hacer, y el segundo asumió tras el "go lpe 
de t i m ó n " del23-F. 

Sólo unos pocos d iputados se 
decid ieron a contar algunas 
verdades de lo que se piensa 
en !a cal le, demost rándose 
una vez más que este parla-
mento t iene poco que ver con 
lo que se ref leja en las encues-
tas. Pero ni el consenso, de 
producirse, va a ser cosa de 
cuatro días ni los fu turos vo-
tantes van a convert i rse al at-
lant ismo por el s imple hecho 
de que el "Señor Presidente" 

l ímite dentro de esta legisla-
tura para que al menos un 
poco antes se presente el "re-
ga lo " de la CEE, mientras que 
por otra parte hay todo el 
t iempo posib le para intentar 
incrementar el número de los 
pro-OTAN y tranqui l izar a la 
derecha y a ios mi l i tares. 

En c u a n t o al f a m o s o 
decálogo fe l ip ista, poco hay 
que añadir a lo que ya cri t ica-
mos habi tualmente: ni la pro-
mesa de una "progres iva 

numerosas o rgan izac ione 
provinciales, aunque pued; 
sal ir v ic tor ioso el Gobierno. 

Tampoco va a resultar fáci 
ofrecer la entrada en la CEE 
como un éxito. La cr is is en que 
se encuentra este organismo, 
el pape l c o m p e t i t i v o de 
muchos produc tos españoles 
y, sobre todo, tas consecuen-
cias negat ivas que supondrá 
ia cesión a las ex igencias de 
las burguesías europeas (y que 
hace muy poco rei teraba el 
" a m i g o " Mitterrand), pued. 
hacer pensar a muchas capas 
de la poblac ión que más va 
dría no entrar tampoco en es: 
"Comun idad de los r icos y 
fuer tes" , según la acertada ca-
l i f icación que hiciera recien-
temente Petra Kelly. 

Por todo esto, y sobre todo 
porque van a cont inuar las mo-
vi l izaciones por la Paz, no le vs 
a ser fác i l a este Gobierno sal i i 
a i roso de su estafa electoral, 
Pero también es importante 
que ref lex ionemos sobre la 
nueva etapa, más dif íci l , en 
que va a entrar el mov imiento 
paci f is ta. Su lucha va a tener 
que dir igirse ya abier tamente 
contra este gobierno e inc luso 
frente a un posible consenso 
par lamentar io. Saber dar argu-
mentos evidentes ante la into-
x icac ión informat iva; ampl iar y 

Razones para 
un despropósito 

Lo pr imero que habría que 
destacar es por qué Felipe se 
lanzó por f in a anunciar su 
plan dentro de este falso de-
bate sobre el "es tado de la na-
c ión" . Hay dos razones prin-
cipales. Una, la re lacionada 
con la sorpresa que pudieron 
crear los Congresos provincia-
les del PSOE, con sectores im-
portantes contrar ios a la 
OTAN. Como ia Ejecutiva no 
quiso dar la cara, ha tenido 
que ser n Secretario General 
quien ha debido usar su 
" f igu ra car ismát ica"(?) para 
impedir que esas tesis tengan 
un apoyo s ign i f icat ivo en el 
Congreso de diciembre, antici-
pándose a las elecciones de 
delegados. 

La otra razón es ia de presio-
nar al Mercado Común para 
que se dé p r i sa en ir 
a l lanándole los obs tácu los y 
poder ofrecer una contrapart i -
da vendible frente al mal trago 
de la permanencia en la Alian-
za. Y éste es también un argu-
mento impor tan te a favor de la 
fecha f i jada: se t ra ta de poner 
el referéndum en el olazo 

menor presencia de fuerzas 
mi l i tares USA" (seguro que 
nos dirán que volvería a supo-
ner un nuevo desequil ibrio...), 
ni la " n o nuclear izac ión" 
{¿quién puede creer esto de al-
guien que ha " comprend ido " 
tan bien la insta lac ión de los 
euromisi les?), ni el " t raba jo ac-
t ivo" en ese d iá logo de sordos 
que son las Conferencias de 
Desarme, pueden tranqui l izar 
al más moderado paci f ista. 

¿CEE?, ¿OTAN?. 
No, gradas 

Pero, como ya es tamos 
comprobando, si por el lado 
derecho van a poner un alto 
precio a un acuerdo en torno al 
decálogo at lant is ta, no va a 
ser menor el que puede venir 
del procedente del propio 
PSOE, para no hablar ya de la 
UGT o las JJSS. La s i tuac ión 
no es la m isma que cuando se 
produjo el viejo debate sobre 
la renuncia al marx ismo, y es 
de esperar que se produzcan 
d iv is iones impor tan tes en 

extender sus al ianzas con los 
s indicatos, con todo t ipo de or-
ganizaciones sociales; intensi-
f icar su act iv idad en los próxi-
mos meses, y en part icular de 
cara a la jo rnada estatal del 2 
de dic iembre, son a lgunas de 
las ta reas que debemos 
preparar mejor que hasta 
ahora, con el f in de evitar que 
retroceda un só lo punto de 
opin ión en cont ra de la OTAN y 
de las bases y a favor de un re-
feréndum con una pregunta 

Quizás la única v i r tud que 
ha tenido la ofer ta de Felipe ha 
sido que obl iga ya a todas las 
fuerzas pol í t icas y socia les a 
que se def inan más concreta-
mente que antes. Porque 
puede que ha^a o que no haya 
referéndum, pero en cualquier 
caso lo impor tante es hacer 
campaña sin amb igüedad 
alguna por ia sal ida de la 
OTAN. Y para esta labor, orga-
n ismos como la " M e s a por el 
re feréndum" pueden quedarse 
paral izados, en contraste con 
la f i rma posic ión mani fes tada 
por la Coord inadora Estatal de 
organizaciones p a c i f i s t a s . ^ 

SEÑOR PRESIDENTE • 

Usted, su part ido y su gobi i 
no se han t i rado media docei 
de meses recordándonos 
debate del año pasado, y 
media docena diciénd< 
que ya veríamos lo quí 
bueno, que iba a haber n 
dades interesantes en la ni 
d iser tac ión sobre el "Es tado 
de la Nac ión" . Toda la expec-
tac ión habida (menor que la 
del año pasado pero mayor 
que ia del próx imo si ustedes 
siguen asi), se ha quedado en 
agua de borrajas en cuanto 
usted ha tomado la palabra. 

Nos ha d icho que, con res-
pecto 'a l paro, se había equivo-
cado, y eso ya lo sabíamos 
todos, espec ia lmente los para-
dos, cesados, despedidos, re-
conver t idos y/o puestos de 
pat i tas en la pu ta 
a su pol í t ica eco 
pol í ica que, segúi 
bien y ha sido bi 
Esto me recuerda 
está completamer 

nómica, una 
1 usted, está 
en apl icada. 
2l fu lano que 
tte borracho, 

mucha d ign idad a su 
alrededor y dice: "vaya pedo 
que llevan los demás" . Para 
so luc ionar " l o del paro" , que 
parece preocupar le mucho, ha 
dec id ido no hablar más del 
1.400.000 puestos de t rabajo 
promet idos (los 800.000 de la 
campaña electoral más los 
que se ha t ragado su amigo 
Solchaga), porque le parece 
"absurdo seguir con la dinámi-
ca de c i f ras" . Una d inámica 
que, sin embargo es su favo-
rita a la hora de menc ionar la 
deuda exter ior, la inf lación, el 
pe-i-be, etc. Como so luc ión, 
por supuesto, los t rece o cator-
ce puestos de t rabajo que, si 
Dios no lo impide y la Patro lo 
permite, va a crear el AEs 
( "Acuerdo Entre Secuaces") , 
que además vale para homolo-
garnos con las cosas más 
chungas de Europa (en el AES 
no se habla nada de subs id ios 
para todos los parados, ni de 
en-señanza y sanidad comple-
tamente gratu i tas y para 
todos, ¿verdad, Señor Presi-
dente?). 

Usted se había guardado la 
carta de la OTAN en la manga, 
y ni s iquiera tocaba el tema en 
el gu ión entregado 
opos ic ión y a IOÍ 
Usted, cual mago cc 
se plantó soiemnemi 
estrado y, t ras un n 
tambor o f i c iado po; 
día menos gordo Peces Barba, 
ha so l tado la bomba pol í t ica 
del año: usted prefiere que nos 
quedemos en la OTAN. Eso, de 

itrada, ya lo sabíamos. ¿O 
habría dejado que se le enca-
bronara medio part ido si 
hubiera prefer ido que saliéra-
mos?. El señor Morán ind icó 
que no hacía dec larac iones 

porque le dol ía el pie dentro de 
la escayola, probablemente 
porque quería sal i r Corriendo 
ante tan ta in iqu idad. Gracias a 
usted, no lo dude, habrá más 
Marchas a Torre jón, como ya 
ade lan taba Combate en su 
número 334, de 23 de febrero 
de 1984, 

También nos ha contado lo 
b ien que lo l levamos en la 
lucha ant i terror is ta, con una 
ley que supera ampl iamente a 
la de 1957, porque además de 
rojos, vagos y maleantes se 
incluye tamb ién a los periodis-
tas, Mient ras usted cantaba 
sus loas y parabienes a los Ba-
rr ionuevo Boys, Amnis t ía Inter-
nac ional pub l i caba su informe 
anual, un in forme al que, si 
ustedes pudieran, le apl icarían 
la Ley Ant i te r ror is ta . 

Señor Presidente: cuando 
usted nos can taba todas estas 
excelencias, el mar tes 23, a las 
20,30 horas, Raúl Losa yacía, 
tend ido en una cal le de Astu-
rias a resul tas de la f iel defen-
sa que hizo un joyero, de la 
Segur idad Ciudadana. No lo 
olvide, Señor Presidente. Es el 
p r i m e r m a n i f e s t a n t e 
ases inado bajo un gobierno 
del PSOE desde que nos pac-
taron la t rans ic ión . 

Una ú l t ima cosa; el cantante 
Luis Pastor, al que usted habrá 
ap laud ido muchas veces, dice 
en uno de sus d iscos: "(...) 
Cuando el hambre madura I no 
hay barrotes ni mural las. / Los 
barrotes se sacuden I y las mu-
rallas se sal tan (...)". r 

á 



• Poütica >viembre, 1984 /5 

Las repercusiones de la 
manifestación del día 20 
en Bilbao 

. El día 20 
grandes tn resarcimos de pequeños v 

luces y sombras, est 
referiré a ellas, antes de er 
damental de ese artículo: h 
experiencia que es la Carta 

nifestacion también los tuvo. Me 

D ''i'® continúe esa gran 
los Pueblos y Naciones del Mundo. 

J.l. "Bikila" 

Por una parte esta manifesta-
ción refleja la capacidad para 
remontar si tuaciones adversas 
que tiene el conglomerado 
social de HB, que si en mo-
mentos "b i en sea debido a 
golpes represivos o a errores 
com6tidd"s por su dirección, se 
repliega o se dispersa, se 
dispara como " un geiser" 
cuando se reúne y puede 
manifestarse en toda su 
potencialidad. Por otra parte 

.- es evidente que esta manifes-
tación tenía ante sí un tema 
muy delicado cual era el 
potenciar y resaltar el propio 
protagonismo de la Carta a los 
Pueblos y el hecho de que la 
manifestación haya estado 
globalizada por el apoyo a 
ETA, eclipsando objetivos con-
cretos, crea problemas de 
política unitaria. Por ejemplo, 
esa "visceralidad" del apoyo a 
ETA ab re un f l a n c o 
demagógico al PNV y otros 
par t idos , que c o n e l l o 
encuentran la escusa para 
desembarazarse de compromi-
sos aunque estos sean tanfor-
maíes como los contraídos 
con la firma dada a la Carta. 
De hecho, portavoces oficia-
les del PNV han avisado que la 
Carta es un o r g a n i s m o 
camuflado de apoyo a ETA. 

Ello debería sin duda hacer 
reflexionar a HB que en deter-
minados momentos ha sabido 
entender este problema {como 
cuando provocó la manifes-
tación silenciosa). Esta mani-
festación era un reto para el 
futuro de un movimiento uni-
tario. Y en este reto alguna 
gente ha sal ido un tanto resen-
tida. Pero este problema 
siempre vital y del icado t iene 
componentes que no sé si 
incluso no están en determina-
dos momentos fuera del alcan-
ce de la propia responsabil i-
dad de la dirección de HB, y es 
que "e l carácter espontáneo" 
del apoyo a ETA de todo este 
sector se entiende como un 
grito que resume o sintetiza 
toda su rebeldía y frustración. 
Una manifestación si tuada 
sobre todo en el problema 
antirepresivo que no lleve ese 
grito se les antoja una mani-
f e s t a c i ó n m u t i l a d a , s in 
marcha, una manifestación 
que no responde al ataque 
directo del Estado, empefíado 
a exterminar f ísicamente a su 
dirección polít ico-mil i tar. Y 
tienen que darse condiciones 
previas para que hagan esta 
renuncia. ¿Esta manifestación 
exigía esta renuncia?. Objeti-

I enseñanzas de 
ampaña 

Las movil izaciones impul-
sadas por HB y respaldadas 
por otros grupos revoluciona-
rios, así como la entrada en 
liza de la huelga de hambre de 
los propios afectados tuvo su 
impor tanc ia para generar 
lucha contra las extradiciones, 
pero a mi juicio la novedad y 
lo que permite una proyección 
cual i tat ivamente diferente a la 
campaña ha sido el eco alcan-
zado por la iniciativa de la 

vamente sí, pero no se crea-
ron las condiciones para que 
ello fuese posible porque la 
propia coordinadora si bien 
hizo mención explícita de que 
no hubiese cortejos separados 
de grupos o partidos dejó 
desde el principio bien claro 
que había libertad absoluta 
para las consignas orales. Y 
en esas condiciones... es 
normal que todo esto ocurra 
como ocurrió sobre lodo si 
tenemos en cuenta lo que 
había ocurrido unas semanas 
antes con la manifestación 
reprimida de HB. 

Por todo ello ya lo dijo 
nuestro León Trotsky "nireirni 
llorar sino comprerider" y 
entender es la precondición 
para influenciar y poder conse-
guir con el t iempo que lo que 
hoy es un ejemplo concreto de 
polít ica unitaria como es la 
Carta con todas sus limitacio-
nes, sea en el futuro una 
práct ica habitual dentro de la 
izquierda. 

uarta a los Pi 
nes del Mundi 
tratamiento d( 

de orgí 
>s quie 
10 de a 
I salió 

bien s 
desms 

3 vió ant. 
rcarse de 
ion HB, 1 
íncha pai 
se en mu 

mano 
circuli 
firmas 
apareciesen es 
documento. El 
dientemente de 

eblos y Naclo-
1, tanto por su 
imocrático hu-
3 por su natu-
lismo abierto a 
m defender el 
¡lo político. La 
irosa desde el 
Ido el PNV si 
} la tesitura de 
! alianzas prác-
tuvo que dejar 

i que la Carta 
uchos bazolts y 
les del partido 
tampadas en el 
lo, e indepen-
la voluntad del 

Ello e independientemente 
de la voluntad del PNV creó un 
desbloqueo de la situación 
para otros medios de protesta 
cual fue por ejemplo esta ma-
nifestación (la Huelga General 
es otro problema que necesita 
un análisis específico, en este 
caso es evidente que de 
entrada encontraremos la 
inmensa mayoría de las veces 
una oposición cerrada del PNV 
al cual sólo se le podrá desbor-
dar en el planteamiento de la 
Huelga). 

Todo ello produjo en noso-
tros un sano optimismo, que 
sin embargo no just i f icaba la 
i lusión de que la victoria era 
posible en esta primera anda-
dura. En efecto, la inicial 
p a r á l i s i s d e l G o b i e r n o 
Francés, las fisuras apareci-
das en el interior de su partido, 
las propias dudas que apare-
cieron en el PSOE sobre la vo-
luntad de sus tocayos, alimen-

taron esa ilusión, hasta que... 
los intereses de hierro que 
atan a los Estados en el terre-
no económico, político y mili-
tar inclinaron la balanza hacia 
las e x t r a d i c i o n e s . E l l o 
desarmó un tanto al movimien-
to, lo colocó a contrapié, y la 
rabia y radicalidad de la res-
puesta sirvieron para demos-
trar nuestro desacuerdo pero 
también en gran parte la impo-
t e n c i a a n t e un h e c h o 
consumado. Había que coger 
el pié de nuevo y tomar carreri-
lla. En este sent ido.el que la 
Carta mantuviese la campaña 
de explicaciones y se plantea-
se en serio la manifestación 
ha permit ido retomar la situa-
ción y los resultados están a la 
vista. Por eso es muy impor-
tante continuar, reorganizarse 
y prepararse para lo que será 
la futura ofensiva de las 
extradiciones. 

Un contrapunto 
importante 

La m a n i f e s t a c i ó n ha 
supuesto un verdadero contra-
punto social y político frente al 
golpe que recibimos. Contra-
punto que no anula sus efec-
tos, pero que los amortiguan y 
nos coloca en buenas condi-
ciones para seguir adelante. 
Siempre y cuando saquemos 
partido de lo que hemos avan-
zado y aprendido: 

— Que el trabajo realizado 
es terreno abonado para nueva 
siembra, siendo imperdonable 
que lo dejemos en barbecho. 

•Detenciones cotidianas-

— Que las herramientas 
creadas pueden y deben ser 
mejores, pero dejadas de lado 
corren peligro de que se 
oxiden y no sirvan para 
cuando las queramos utilizar 
de nuevo; hay que corregir 
errores pero la Coordinadora 
debe seguir hacia adelante. 

Hacia adelante 

Dentro de Euskadi es 
evidente el impacto alcanzado 
por la Carta; esto se puede 
comprobar tanto en el número . 
de firmas como en la propia 
manifestación, y sobre todo en 
ese nivel un tanto etéreo pero 
posible de palpar en el conjun-
to de la sociedad vasca. Y ello 
es importante porque aquí se 
ha "reinaugurado" una forma 
de trabajo que vale para luchar 
contra las extradiciones, pero 
también contra la tortura o 
cuantas agresiones horrorizan 
a una amplia mayoría del 
pueblo vasco, pero que 
quedan sin respuesta (salvo de 
los de siempre) a falta de cana-
les y medios que lo posibiliten. 
Personalmente pienso que en 
la actual etapa política no es 
posible alianzas estables con 
EE y el PNV basadas en un 
programa mínimo estable para 
la lucha anticentral ista (el t ipo 
de alianzas y objetivos que 
están tras de las distintas 
estrategias lo impiden, y por 
ello es inútil pedir peras al ol-
mo) pero sin embargo esta 
campaña ha demostrado que 
es posible arrancar de sus 
bases sociales una participa-
ción en temas que a todo el 
pueblo vasco interesa objeti-
vamente cual es el terreno de 
las libertades y la defensa de 
los derechos polít icos de los 
luchadores abertzales. 

Fuera de Euskadi, la cosa ha 
sido más modesta, pero no 
menos importante, pues desde 
hacía t iempo no se daba una 
expresión tan interesante de 
convergencia solidaria de de-
terminados sectores popula-
res de otras nacionalidades y 
regiones del Estado español. 
En ello ha influido la impor-
tancia del tema, pero también 
la forma del trabajo y las re-
laciones establecidas por La 
Carta de los Pueblos (sobre 
esto me gustaría hablar largo y 
tendido, pero ya me he exce-
dido más de la cuenta y para 
otra ocasión será).D 

En las últimas fechas hemos asistido a una amplia res-
puesta a las extradiciones de Lujambio, Garda Ramírez y 
Martínez Beiztegiya las deportaciones. ¡Huelga general dei 
26 de septiembre, manifestación multitudinaria ei 20-0 en 

aciones por todos los pueblos de 
ido con estas movilizaciones, la poli-
ntos de detenciones a lo largo de toda 
kadl; si lo denunciaron en rueda de 
pro-amnistía de Euskadi: "en un inter-

no de 10 días (del 10 al 20 de octubre) se han practicado 
117 detenciones, de las que la mayoría quedó en libertad, 
sin ninguna explicación, después de permanecer deteni-
dos varias horas ó dias en comisarias y cuarteles de la 
Guardia Civil". 

Bilbao, y manifes^ 
Euskadi... Coincidie 
cía ha practicado ci, 
la geografía de Bu. 
prensa, las Ge; 

rroa en la que afirman: "se han producido un total de 503 
detenciones de forma constatada en lo que va de año. Es 
decir, se han realizado 1,6 detenciones por día en Nafarroa. 
En el área de Iruña se ha producido una detención por cada 
499 personas, lo que signifh 
«Ji 
P' 
minao 
sión, 
decir, 

Peri 
media 
que hi 

isi 40.000 personas habri. 
como prueba de cómo IÍ 
as, resaltaron que: "tan s 
le los que 13 ya está, 
'an sólo a 23 h. 
I además, est 

ia, traslado a nivel estatal, 
n sido detenidas". Por otra 
s detenciones son indiscri-
ilo 36 han ingresado en prl-
sn libertad provisional; es 

podido probar algo "delictivo". 
; "pruebas" han sido conseguídi 

Ap> 
'aria. 

•de estas denuncias 
í decenas las persor 
las últimas fechaí 

I de los pueblos de EL 
'os últimos días: Alsai 

fkaldo. Silbo, Iruña... Ur 

las detenciones continúan y 
as que han pasado por comi-

se puede afirmar que la 
skadi ha conocido detencio-
ua, Zizurkií. Toíosa, Basauri, 

leba clara la tenemos en el 
nforme presentado por las Gestoras pro-amnistia de Nafa-

. -orno han denunciado bastantes de los 
•ado por comisaria y como ha sido recogido en 

ixtenso informe por Amnistía Internacional; o como ha 
denunciado la Coordinadora de la Carta de los Pueblos en 
el Parlamento europeo señalando: "El Gobierno del PSOE, 
lejos de hacer caso a las recomendaciones de Amnistía 
Internacional, ha conseguido institucionalizar la tortura 
dando las normas legales para garantizar el ocultamiento 
de la tortura con la Ley Antiterrorista, que va a ser sustitui-
da por otra aún más represiva, por la ley de Asistencia 
Letrada al detenido y por la de Habeas Corpus". • 
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Asturias: la reconversión 
con sangre entra 

"El silencio que la prensa burguesa y otros medios de comuni-
cación han tendido sobre las movilizaciones del sector naval es 
otro obstáculo contra el que hay que luchar. Pero seguro que a 
partir de ahora, y aunque sea parcial y deformado, los trabajado-

''^ón" tendrán su espacio si bien no será por diver-

Este era el final del artículo sobre el sector naval publicado en 
Combate-Zutik! n® 357 y en menos de 15 dias se ha visto 
confirmado. Incluso se han superado las previsiones pues la 
participación y contundencia de los trabajadores de los Astille-
ros en las movilizaciones programadas por todas las centrales 
sindicales, a excepción de UGT, han experimentado un incre-
mento. Que la triste noticia del primer asesinato de la reconver-
sion sea el motivo de ocupar la primera página de los periódicos 
no ha sido del agrado de nadie. 

Corresponsal 

Siguiend( 
vi l izacion 
centrabai 
los Ast i 
Estado a 
micos mot i 
todas las z 
mentalmente 
y Bi lbao (tói 

el calendar lo de mo-
s, el día 18 se con-
loa t rabajadores de 

de todo el 
entes autonó-

^úo en casi 
is pero funda-
1 Gal ic ia, Gijón 
que se mant i 

le ros 
ite lo! 

hasta el momento) 
fuerte represión de la "po l i c ía 
soc ia l i s ta " que ú l t imamente 
es contes tada por los trabaja-
dores con barr icadas, lanza-
miento de piedras, cor tes de 
c i rcu lac ión y vías férreas, etc. 

Ese mismo día las centrales 
convocantes se reunían nue-
vamente en Madrid para, 
según el acuerdo adoptado el 
día 4, hacer una valoración de 
los planes de reconversión 
presentados en cada empresa. 

La in formación con f i rmaba 
•ba deci-I Gobi' 

d ido a cor 
salvaje polít 
(7.500 en los 
dianos-Asti l ie 
grandes) co 
A s t a n o y E 

Como S( 

con 
ca de despidos 

i pequeños y me-
aros y 8.300 en los 
)n el cierre de 
ikalduna. 
in formó en ot ros 

art ículos, los despidos no son 
proporc ionales en todas las 
empresas del sector y así en 
aquel las factorías donde estos 
son mín imos o no existen (Ma-
nises, Cádiz) la UGT enseguida 
se encarga de boicotear las 
mani fes tac iones argumentan-
do la innecesidad de éstas 
(seguro que en los curs i l los no 
les enseñaron lo que es soli-
dar idad de clase) aunque no lo 
cons igu ieron to ta lmente. Sin 
embargo en Gal ic ia por el 
elevado número de despidos 
que se intenta apl icar, aunque 
no se sumen al carro de las 
movi l izaciones empiezan a 
elevar su voz de protesta. 

Para desbaratar las manio-
bras de la UGT y consc ientes 
de que só lo la unidad del 
sector en lucha podrá obl igar a 
que el Gobierno y patronal 
cambien sus planes, las cen-
t ra les s i n d i c a l e s dec iden 
elaborar un comun idado dirigi-
do a todos los t rabajadores y 
comi tés de empresa sea cual 
sea la s i tuac ión de su Asti-
llero. 

El día 23 se producen con-

cent rac iones delante de los 
ayuntamien tos repit iéndc 
nuevamente la represión pi 
c ial para acal lar las protestas 
de los t rabajadores y or ig inan-
do como en anter iores ocasio-
nes el levantamiento de barri-
cadas cruzando vehículos en 
la cal le, repel iendo las agre-
s iones de la pol icía. En Gi jón, 
un p i s to l e ro v i a j an te de 
joyería, creyendo que todavía 
estaba en t iempos pasados, 
asesinaba de un t i ro a un joven 
estud iante que so l idar iamente 
se m a n i f e s t a b a con ios 
t rabajadores del sector naval. 

La respuesta al asesinato, 
tan to en Gijón como en todo el 
sector naval, es conoc ida por 
todos; la lucha cont ra los 
planes del Gobierno no hi 

todo 
:5Ídopo ste mot ivo sino 

i r lo como lo 
d e m u e s t r a n 
man i fes tac iones real izadas 
después del asesinato y ios 
preparat ivos para la huelga 
general del sector naval del día 
30 en a lgunas zonas se hará 
extensiva a ot ros sectores. 

Las ú l t imas not ic ias recibi 
das que hablan de crear zona; 
de urgente reindustr ial izaciót 
en las zonas más afectadas 
por 

ictoi 
UGT al ci 
As tano a I 
Gobierno 
excedente 
pase a la; 

ístruct 
nava 

; di 
D de 
m a y 
3 del 
I del 
que 

acionee 
el rechazi 

e de Euska ld i 
vez que exigí 
recolocaciór 
est ructura l 

bo lsas de paro y 
sté d ispuesto a 
•escisiones de 

suspensiones 
I fondo es lo 
n dos cosas: 
presión de las 

istá haciendo 
a UGT, 

! Solchag. 
cambiar las 
cont ra to pe 
(aunque en 
mismo) índti 
pr imero que I 
movi l izacione 
mel la en el Gobierno y 
in tentado ambos sal-
poco fa cara en base a 
engaños y fa lsas promesas; 
segundo, que se debe seguir 
f i rme por el camino marcado 
por las ú l t imas movi l izaciones 
hasta conseguir los objet ivos 
f i jados, por que éstos son 
pos ib les .G 

UN JOYERO ARMADO CON UN REVOLVER DEL 38, 
ASESINO A RAUL EN GIJON 

En defensa de su Renault 18, el joyero armado, debidamente 
autorizado para llevar su revólver por las autoridades, disparó 
cuatro tiros. Los tres primeros se perdieron en el aire y ei cuarto 
alcanzó y mató a Raúl. El crimen fue el martes, 23 de octubre, a 
las ocho y media de la tarde. 

Al día siguiente las autoridades pidieron calma, y los 
secretarios generales del PSOE de Asturias, del Partido 
Comunista de Asturias y de Alianza Popular, así como los 
secretarios regionales de los sindicatos UGT y CCOO y el 
presidente de la Federación Asturiana de Empresarios, se 
alinearon con las autoridades haciendo un llamamiento "a 
todos los miembros de nuestras organizaciones y a la 
ciudadanía en general, para que contribuyan con su actitud 
individual y colectiva al restablecimiento de ese clima de 
convivencia". 

Y, sin embargo, el "clima de convivencia" había sido roto 
unas horas antes por un joyero armado, tu asesino Raúl, debida-
mente autorizado por las autoridades para llevar un revólver del 
3 8 . ^ 

(Extractos del 
comunicado de las 
centrales sindicales) 

"SE DESPIDE A 
MAS DE 18.000 
TRABAJADORES' 

Primero.— Las empresas han entregado a los comités de 
empresa los planes particulares, dentro de lo determinado 
en los planes subsectoriales aprobados por la comisión 
delegada del Gobierno para asuntos económicos. 

En esa "tercera fase" no hay, a consecuencia del parti-
cular tratamiento impuesto por la administración, 
posibilidad alguna de negociación para los temas funda-
mentales para la reconversión. 

El papel de los Comités en los planes particulares es 
meramente consultivo, y en última instancia, son Sorena, 
La División Naval del INI y la Comisión Delegada del Go-
bierno para asuntos Económicos quienes toman carácter 
de juez y parte, siendo de todo punto indeterminante la 
postura de los Comités(...) 

Segundo.— Tal y como preveíamos las centrales sindi-
cales, dichos planes son un reflejo total y absoluto del 
decreto de reconversión de julio de 1984 que mantiene los 
objetivos de producción impuestos en la mesa de nego-
ciación con los que no estamos de acuerdo por ser una 
dejación de nuestro puesto histórico a nivel internacional y 
pretenden: a) realizar unas jubilaciones anticipadas en 
unas condiciones inadmisibles, por cuanto pudiera haber 
trabajadores que a la hora de su jubilación definitiva 
perderían hasta el 35% de su poder adquisitivo; b) discrimi-
nar totalmente a más de 4.000 trabajadores de contratas 
que trabajan en el interior de los Astilleros y que fueron 
contempladas siempre en condiciones similares a los fijos 
de plantilla; c) mantener la idea de la movilidad "nacional" 
geográfica lo que conlleva el traslado de los trabajadores y 
de sus familias por las distintas provincias, según las ne-
cesidades que en cada momento crean convenientes las 
empresas; d) romper en la mayoría de los casos la libre 
negociación de las partes en los convenios colectivos, 
imponiendo topes salariales y de jornada que estin 

desaparición de actividades 
nados en la práctica a su cierr 

En conclusión, se despide . 
pasando la mayoría a engross 
y por otra parte un sistemé 

ín algunos Astilleros conde-
? o paulatina desaparición. 
I más de 18.000 trabajadores 
r las filas de parados del país 
de prejubilación con fuerte 

3 una media de pérdida del poder adquisitivo que ak 
pérdidas en torno al35%. 

Tercero.— Nuestra posición ante una supuesta negocia-
ción de los planes, empresa por empresa, de los comités 
con las direcciones, es de rechazo consecuente por lo 
anteriormente dicho sobre la tervera fase de negociación. 

Proponemos a los comités de empresa que conjunta-
mente con las organizaciones firmantes remitan al 
Ministerio de Industria los planes presentados aportando 
los argumentos que estimen para exigir la apertura de un 
marco de negociación para el sector naval, donde se puede 
llegar a acuerdos que reflejen las posiciones de los trabaja-
dores y las organizaciones que en conjunto representan la 
inmensa mayoría del sector. 

Ratificamos nuestro posicio 
plan de reconversión del sectt 
en práctica si es mayoriti 
to de los afectados. 

Cuarto.— Las centrale 
como positivas y neces 
están llevando a cabo ei 
defensa de 

ríame 

imiento respecto a que un 
naval, sólo debe ponerse 

•te aceptado por el conjun-

fiportuno ia Administración y las empresas; e) mantei ría 

í sindicales firmantes valoramos 
irías las movilizaciones que se 
el conjunto del sector naval, en 

e trabajo y dentro del calendario 
ivocado por las Centrales Sindicales como han sido las 

movilizaciones de los días 10, 16 y 18 manteniendo la con-
vocatoria para los días 23,25 y 30 de octubre. Renovando ei 
llamamiento a los trabajadores en la continuidad de incre-
mento de las movilizaciones por los objetivos ya marcados 
en anteriores documentos parlas Centrales Sindicales(...) 

INTG, USO, CAT, CSI, CCOO 
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. C O M O m a n d a la ley, señoras y señores , en cada 
ano ol innpico, se ce lebra la gran f i es ta de la De-
moc rac ia . Todo es tá ya l i s to para la gran 

c e l e b r a c i ó n del 6 de nov iembre. M i l l ones de dó la res 
l l egados de t odo el m u n d o u l t iman los prepara t ivos 
para que ese e m o c i o n a n t e r i tua l vuelva a es tar a la 
a l tu ra , c o m o t o d o s los anos, de esa t i uman ldad que 
t i ene p u e s t a la mi rada, el cuerpo y el a lma, en es ta 
A m é r i c a por exce lenc ia . 

T e n e m o s an te nues t ros m i c r ó f o n o s al señor 
R icha rd Burt , a l to f unc iona r i o del M in is te r io de 
A s u n t o s Exter io res de ios Es tados Unidos. Un perio-
d i s t a a c a b a de preguntar le : ¿ tendremos más Grana-
d a s en el fu tu ro? . T r a d u c i m o s la respuesta : "Granada 
fué un caso especial que en mi opinión puede justifi-
carse extraordinariamente bien. Aquí no quiero espe-
ouiar sobre dónde ó cómo ios Estados Unidos pueden 
empiear posiblemente ia violencia. Creo que necesi-
tamos ser capaces de realizar operaciones secre tas 
ante la Unión Soviética... También considero necesa-
rio que los Estados Unidos, por ejemplo en la lucha 
contra el terrorismo internacional, empleen ia violen-
cia, que ésto se apruebe abiertamente en este pais y 
exista un consenso en torno a que puede fiaber situa-
ciones en las que se justifica la intervención abierta 
de las Fuerzas Armadas. 

señor Burt . por es tas dec la rac iones 
¡antes. P rosegu imos nues t ro reporta-
as agenc ias de no t i c ias acaban de In-
eoretar io de Estado, Georges Shui tz, 
e "en algunos casos Estados Unidos 
los terroristas aunque ello dé lugar a 

l íe inocente". Después de a f i rmar que 
con t rad i ce con la de Rona id Reagan, 

:ibable que haya más actos de 
lestros intereses en el mundo a lo 
nos anos. Quizás no tendremos 

oe las ^ •Gl HACIAS 
tan ed l f 
je. Diver 

f o rma r que el : 
ha d e c l a r a d o q 
deberla atacar 
ia muerte de ge 
su o p i n i ó n no se cc 
Ind ica que "es p, 
terrorismo contra n 
largo de los próxi 

convierta en el Hamiet de las naclont 
guntan indefinidamente sobre si debe 
responder. Necesitamos tener la ce 
actuar en el momento del hecho- no 
para desarrollar un nuevo debate nado, 
cada ataque terrorista". 

>s, que se pre-
o cómo ha de 

ipacidad para 
habrá tiempo 

lai después de 

P „ ' F T , w " " M'^-W'"'- manifestaciones 
en estados Unidos en protesta por la entrada de 

Nícarasua. Informa la 

l l Z T i F ^ produciendo 
serios altercados en la Embajada de Estados Unidos 

dada por los numerosos y airados manifestantes -se 
calcula que unas decenas de miles— y no ha podido 
impedir que éstos lanzaran miles de piedras potros 
obietos contra el edílicio. Noticias contusas señalan 
que algunos grupos de manifestantes han entrado en 
el recinto de la embajada. Se ha entablado una batalla 
campal con las fuerzas del orden que la 
custodiaban Ultima hora: nos acaban de informar 
que en la calle de Serrano de Madrid esté producién-
r^uiUfí verdadera masacre. Al parecer, varios 
millares de soldados norteamericanos procedentes 
de la base de Torrejón de Ardoz han tomado la zona y 
han lanzado numerosas granadas de carga hueca 
contra los manifestantes que asedian la embajada. 
En las calles adyacentes han instalado nidos de ame-
tralladoras. Se desconoce aún el número de victi-
mas). 

ESPUES de este breve inc iso , señoras y seño-
• I r a s , p rosegu imos nues t ro repor ta je sobre la 
^ g r a n f i es ta de la Democrac ia . C o m o us tedes 

saben, este 6 de nov iembre se e l ige al Gran Hermano 
Defensor de la Democrac ia . Todo ind ica que el elegi-
do debe ser de nuevo Ronaid Reagan, ese hombre que 
ha sab ido co loca r de nuevo a Amér i ca en el luqar que 
merece por la g rac ia de Dios. 

No cabe d u d a que se lo ha ganado. En es ta Amér i ca 
ahora las cosas es tán m u c h o más c laras que hace 
unos años . Los 36 m ¡ ¡ l _ . . „ 
t oda la c l ase de subs id io ! 
es tán hund idos en la mise 
ria abso lu ta . Del m l smr 
cen tenares de mi l i 
que no qu ieren t ra 
Ese hombre , Rona id Reaga 
vale un peine. 

Grac ias a El, los honrado ; 
por el b ien de su pais, e s o s : 
Democ rac ia en t odo el m i 
c o m u n i s t a , sand in i s ta , cas t 
t os que ar r iesgan sus v idas 
y El Sa lvador para salvar a o 
que tan tos esfuerzos ded ic 
mas que neces i t amos para 

r ios q 

i yud i 
5 q u e : 
i so 

a. Sí, seño _ 
m i s m o m o d o que 
les que v iven en el te 

ra se muere 
. Íes ha ens 

, ahora 
3, en la mise-

esos o t ros 
r c e r m u n d o y 
1 de hambre, 
íñado lo que 

d u d a d a 
o idado 

3S que t raba jan 
- _ - j q u e d e f i e n d e n la 

I d o f ren te al te r ro r i smo 
sta, esos agentes secre-

a l t ; 
ba j 

Y e 

tecno log ía mi l i ta r para rri, 
idores, t o d o s e l los se ha 

idos , 
seña l d 

l a j 
Dccldent i 
can a pe 
de fend 

ip i ta l 
ntene 

íistc 

la f 

ag radec im ien to , tod 
a m e r i c a n o s han quer ido demost i 
Gran H e r m a n o b ienhechor , con t r ibuy í 
m i l l o n e s de dó la res a que su c a m p a n 
un éx i to . Esto es io bueno que f ien ! 
e r a d a : aquí puede votar t odo el mur 
cuen ta es el dó lar . Y los dó lares ios 
saben t raba jar , los que a t ienden sus 
de la Patr ia, ios que ded ican t o d o s 
c o n s t r u c c i ó n de una Amér i ca fuer f 
der la Democrac ia en t odo el m u n d o 

Los pobres, los negros y o t ras ml i 
pac i f i s t as que pro tes tan , ios ; 
jan, los t raba jadores en paro, 
la déb i l Amér ica , esos no 

g l a d ' e N I c 
I, esos c ien t í f i cos 
- fecc ionar las ar-

, esos empre-
ib r l cac lón de 

• en raya a los tra-
deb idamen te re-

3 es tos buenos 
su g ra t i t ud al 
I d o con mi les y 
e lec tora l fuera 

3 nues t ra demo-
ido , pero lo que 
i t ienen los que 
¡api ta ies en b ien 
is esfuerzos a la 
capaz de defen-

icas, lo 
e q u 

3 las pn 
^al, pero n 

ebas necesarias pí 
} podemos permitii 

ra prest 
que nu 

a un tri 
pais s, 

porque v o t 
ta democra 
pos ib le lev 
nos c i udad 
las Ins t l tuc 
FBI ya se ( 
puedan poi 
hay que d 
mundo . A u n q 
d ice Shu i t z—. Al f 
señor R ichard Burt 
d i c t adu ra sov ié t i 
habla 
libres 

ntE 

e fende 

l u l envo te 
Btá tan pe 
una al tei 
lo t ienen 
, los t r ibu 
ga de los 
I pe l ig ro e 
r c o n fue i 

cont r i 
i, las c 

e f e 

n d e 
¡rfec 
mat l 
todí 
nale 
i revoít 
íl s is tema. Del m 
•za la democrac ia 

l a q u e mor i r m u c h a o e r 
y al cabo, y por c i t 
' hemos de tener en . 

leg i t ima. Npso t 
de l eg i t im idad porque t 

3 minor ías étn 
id i ca l i s tas qui 
30S representantes de 
j en tan : se abs t ienen 
ada íes va a servir. ES-
3nada que aquí es im-
.. Por suerte, los bue-

i lado: la prensa, 
i denas de TV. El 
para evi tar que 

o modo 
la en t odo el 
i n t e — c o m o 
da nuevo al 

u e n t a q u e la 
os p o d e m o s 

e lecc iones 
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EL DESAFIO DIl 

Los CDS contra el "mercado negro'' 

La s i í u 

ialis 

l u cha 
qu' 

i c i ó n de " e c o n o m í a d( 
i m p u e s t a por el Impe-

) a N i ca ragua , p l a n t e a 
una t a rea cen t ra l , lá 
o n t r a la e s p e c u l a c i ó n , 
no s o l a m e n t e un ins-

u m e n t o de d e s o r g a n i z a c i ó n 
e c o n ó m i c a y un a t a q u e a las 
n e c e s i d a d e s p o p u l a r e s 
bás i cas , s i n o t a m b i é n 
soc i a l de l " f r e n t e Inter 
!a c o n t r a r r e v o l u c i ó n . 

Para e n f r e n t a r s e a 
l a c r a , e l g o b i 
n i c a r a g ü e n s e p r o m u l g ó 6 
p a s a d o 1 de a g o s t o , la Ley di 
De fensa de l C o n s u m i d o r , qui 
c o l o c a ba jo c o n t r o l púb l i co , 1; 
d i s t r i b u c i ó n de o c h o produc 

1 • 
l o m í a de en los c i r c u i t o s p ú b l i c o s o en t k es ec 

i base 
10" de 

es ta 

t o s — a 2ite, j a b ó n , 
a lub ias y 

; p rec ios y el 
' de t o d a la po-

, la comerc ia l i -
s p r o d u c t o s se 

d o s cana les , 
o t r o p r i vado , 

'ado, c o m p u e s -
n tes al por 

arroz, s 
s a l - pí ^ 
h o m o g é n e o di 
a b a s t e c i m i e n t 
b l ac i ón . 

H a s t a a h o n 
z a c i ó n de est< 
e f e c t u a b a po 
u n o p ú b l i c o y 
Este c a n a l pi-
to por c o m t 
m a y o r y m i l l a res de revendedo-
res a m b u l a n t e s , ha ido pros-
p e r a n d o sob re t o d o en Mana-
gua, s in que le h a y a p o d i d o 
pone r f reno los p u n t o s de dis-
t r i b u c i ó n n a c i o n a l i z a d o s , en 
los q u e se venden m e r c a n c í a s 
a p rec io s u b v e n c i o n a d o . Gran-
des c a n t i d a d e s de m e r c a n c í a s 
han s i d o desv i adas de los cir-
c u i t o s de d i s t r i b u c i ó n púb l i co , 
desde ios m i s m o s c e n t r o s de 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . L a 
s i t u a c i ó n se ag ravó m á s aún 
p o r q u e el sec to r p r i vado con-
t ro la la t o t a l i d a d de los t rans-
po r tes de m e r c a n c í a s por ca-
r retera. La po l í t i ca guberna-
m e n t a l de s u b v e n c i ó n a los 
p rec ios de los p r o d u c t o s de 
p r imera neces idad , s u p o n í a 
que los p r e c i o s de ven ta o f i c ia -
les e ran in fe r i o res a los 
p rec ios p a g a d o s a los p roduc-
to res ag r í co las , p e r m i t i e n d o 
así el e n r i q u e c i m i e n t o i legal 
de los c i r c u i t o s c o m e r c i a l e s 
pa ras i t a r i os , a c o s t a de los in-
te reses de los c o n s u m i d o r e s . 
En e fec to , los c o m e r c i a n t e s 
p r i vados recur r ían a aprov is io -
narse a ba jo p rec io en los co-
m e r c i o s nac iona les , acumu-
l a n d o d e s p u é s s t o c k s , 
c r e a n d o as i u n a s i t u a c i ó n de 
penu r i a y f i n a l m e n t e reven-
d i e n d o a p r e c i o s m á s 
e levados . 

El c o n t r o l p ú b l i c o sob re la 
c o m e r c i a l i z a c i ó n y l a 
d i s t r i b u c i ó n de los o c h o pro-
d u c t o s de p r imera n e c e s i d a d 
se a p l i c a r á de aho ra en ade-
lan te en t o d o el te r r i t o r io ; su 
ven ta se hará e x c l u s i v a m e n t e 

I los c i r c u i t o s p ú b l i c o s o 
p u n t o s de ven ta c o n t r a t a d o s ; m i l i ta re 
se p roh ibe q u e la c o m p r a de t a m b i i 
un p r o d u c t o c o n t r o l a d o o b l i - po l i t i ce 
que a c o m p r a r o t ro de p rec io atac, 
l ibre, y en f i n los veh í cu l os de 
t r a n s p o r t e de m e r c a n c í a s 
t i enen q u e d i s p o n e r de u n a 
c r e d e n c i a l o t o r g a d a por el 
Gob ie rno . Para q u e un comer -
c i o p r i vado p u e d a in teg ra rse 
en es ta red de d i s t r i b u c i ó n 
d e b e d i s p o n e r de un aval expe-
d ido por los C o m i t é s de Defen-
s a S a n d i n i s t a s (CDS); a 
c a m b i o de c o m p r o m e t e r s e a 
respe ta r los p rec ios o f i c ia les , 
el c o m e r c i a n t e se a p r o v i s i o n a 
a t ravés de las e m p r e s a s na-
c i o n a l e s de c o m e r c i a l i z a c i ó n . 

Es ev iden te q u e los func io -
nar ios de l M in i s te r i o de Co-
merc io In ter io r (MICOIN) no C( 
t i enen m e d i o s s u f i c i e n t e s para ci 
v ig i la r el c u m p l i m i e n t o de la n, 
ley de D e f e n s a de l Consumí - di 
dor . La base de l p lan es tá en la 
c a p a c i d a d de m o v i l i z a c i ó n de di 
los CDS para p r o m o v e r un ver- vi 
d a d e r o c o n t r o l de p rec ios y ia 
una l ucha e f i caz c o n t r a la es- b¡ 
p e c u i a c i ó n . Danie l O r tega lo ct 
dec ía el p a s a d o 3 de a g o s t o : (ie 
" e l p u e b l o o r g a n i z a d o es la a i 
fue rza f u n d a m e n t a l para I 
a p l i c a c i ó n de la ley de Defei 
s a d e i C o n s u m i d o r " . 

As í los CDS han s i do mov 
l i zados para l levar u n a "gue r r 
a m u e r t e a l o 

que ha sid^ 

os y c 
) qu. 

s t r u m 

n a d o s 
u t i l i za 

i t o s 
para 

U N A G ( " U n i ó n 
a g r i c u l t o r e s y g a 
a g r u p a a m á s de 
ñ o s p rop ie ta i 
d e c l a r a d o a 
" l a l ucha n( 
c o n t r a Reagé 

especu lad í 
c o n e c t a d a con la b a t a l l a 
c o n t r a el " f r e n t e i n t e r n o " de la 
reacc ión , que o r g a n i z a la espe-
c u l a c i ó n y se e n r i q u e c e c o n 
e l la . En p a l a b r a s de T o m á s 
Borge : " E l p r o y e c t o de " f r e n t e 
i n t e r n o " i n t e n t a o rgan i za r y 
c rear u n a base soc i a l que ser-
v ir ía para los p lanes g l o b a l e s 
de la c o n t r a r r e v o l u c i ó n . B u s c a 
a p o y a r s e en el d e s c o n t e n t o de 
c i e r t o s sec to res , y no a c t ú a 
s o l a m e n t e por m e d i o de sabo-

i d e r o s " , q u e 
80.000 peque-

i agrar ios) ha 
a r r i cada " que 
3S s o l a m e n t e 
s i no t a m b i é n 

)n t ra c i e r t o s f u n c i o n a r i o s 
je o b s t a c u l i z a n las ac t i v ida -
ís p r o d u c t i v a s de l p a í s " . 
A pesar de es tas d i f i cu l t á -
is, se ha c o n s e g u i d o un apro-

v i s i o n a m i e n t o b á s i c o de t o d a 
la p o b l a c i ó n . B a s t a observa r el 
b a l a n c e s a n i t a r i o de l país y la 
ca ída de la m o r t a l i d a d in fan - t i l 
( la e s p e r a n z a d e v ida ha 
a u m e n t a d o de 55,2 a ñ o s en 
1978 a 57,6 a ñ o s en 1982; la 
m o r t a l i d a d i n fan t i l ha descen-
d i d o de 120 por m i l en 1978 a 
90,1 en 1982) pa ra c o m p r e n d e r 
que han s i do s u p e r a d a s caren-
c ias h i s t ó r i c a s , por e j e m p l o en 
el c o n s u m o de a l i m e n t o s r i cos 
en p ro te ínas . Las m e d i d a s de 
r a c i o n a m i e n t o que han s i do 
p u e s t a s en v igor d e b e n com-
p rende rse en es te m a r c o , pero 
en t o d o caso la a c c i ó n de las 
fue rzas r e a c c i o n a r i a s ha d a d o 
g o l p e s g raves a la e c o n o m í a 
n i c a r a g ü e n s e y a l b ienes ta r de 
s u s h a b i t a n t e s . El b l o q u e o im-
pe r i a l i s t a ha o b l i g a d o a una 
r e d u c c i ó n c o n s i d e r a b l e de 
t o d a s las i m p o r t a c i o n e s des-
t i n a d a s al c o n s u m o , y a l g u n o s 

VALOR DE LA CANASTA BASICA DE ALIMENTOS 
(En US $ mensuales) 

Paisss 

En dólares mensu 
1982 

ales 
1983 Incremento 

IPC prom. 
Incremento 

anual 

Enero Julio Enero 
Enero a 

Enero 
Costa Rica 
El Salvador 
Guatemala 
Honduras 
Nicaragua 

37,44 
65,46 
60,21 
67,55 
34,5 

64,40 
66,90 
65,90 
71,60 
36,00 

75,90 
78,81 
77,43 
83,83 
37,83 

102,7% 
24,1% 
20,4% 
28,6% 
11,1% 

100,6% 
12,6% 
-0,6% 
9,1% 

24,8% 

;os e i d e o l ó g i c o s 
a taca r al p a í s " . 

El F S L N ha d a d o una res-
p u e s t a po l í t i ca a es ta s i tua-
c i ó n d e s a r r o l l a n d o u n a cam-
p a ñ a i d e o l ó g i c a para denun -
c ia r los e r ro res e i n c o m p e t e n -
c i as de a l g u n o s f u n c i o n a r i o s e 
i n c l u s o a l g u n o s d i r i g e n t e s de 
los CDS. El 17 de s e p t i e m b r e 
Dan ie l Núñez, c a n d i d a t o de l 
FSLN a la A s a m b l e a Cons t i -
j y e n t e y p r e s i d e n t e de la 

p r o d u c t o s q u e no son de 
p r i m e r a n e c e s i d a d , pero res-
p o n d e n a n e c e s i d a d e s impor -
t a n t e s , . c o m o v e s t i d o s y 
c a l z a d o s , han s u f r i d o una m u y 
fue r te a lza de p rec ios . 

Pese a e l lo , el n ive l de v ida 
de las m a s a s p o p u l a r e s ha po-
d i d o m a n t e n e r s e re la t i vamen-
te e s t a b l e en lo q u e se re f ie re a 
los p r o d u c t o s de la " c a n a s t a 
b á s i c a " (ver el c u a d r o anexo) . 
Pero c o n s i d e r a n d o u n a mues-
t r a de p r o d u c t o s m á s a m p l i a , l a 
i n f l a c i ó n es c o n s i d e r a b l e : 
12 ,9% en 1982 y de l o r d e n de l 
2 5 % en 1983. P r e c i s a m e n t e la 
ley de D e f e n s a de l C o n s u m i -
dor t i ene c o m o u n o de s u s ob-
j e t i v o s queb ra r es te c u r s o in-
f l a c i o n i s t a q u e se hab ía ido 
a c e l e r a n d o en 1984. 

El r e f o r z a m i e n t o " d e los CDS 
es por t a n t o la t a rea po l í t i ca 
cen t ra l en la l u c h a c o n t r a los , 
e f e c t o s s o c i a l e s y po l í t i cos de l 
" m e r c a d o n e g r o " . Re fo rzar lo 
s i g n i f i c a t a m b i é n pe r fecc io -
n a r l o s y en t re las m e d i d a s q u e 
se p r o p o n e n e s t á n las q u e 
p o t e n c i a n la c a p a c i d a d de de-
c i s i ó n d e las bases , en 
espec ia l : a) r esponsab i l i za r l as 
de la e l e c c i ó n de los d i rec t i -
vos , r e s p o n s a b l e s an te e l las y 
r evocab les por e l las ; b) o t o r g a r 
a las d i r ec t i vas c o n s t i t u i d a s 
así el pode r de s a n c i ó n y la 
p a r t i c i p a c i ó n en el c o n t r o l de l 
o r g a n i s m o es ta ta l e n c a r g a d o 
de la d i s t r i b u c i ó n . As í se af i r-
m a r á n los r a s g o s o r i g i n a l e s 
c o n q u e s u r g i e r o n los CDS en 
la i n s u r r e c c i ó n de s e p t i e m b r e 
de 1 9 7 8 . a 

Las e lecc iones nicaragüenses del pn¡mo ^ 
do contra el imperialismo. Pero la roliició 
anos, es un desaf ío permanente a IJip'o'' 
quistarse día a día la libertad, en lasíec^' 
" imper io" . La experiencia sandinistiísuni 
de la lucha por el social ismo en el#do. 
án imos y enseñanzas valiosas en tejllimc 
a lgunos de los problemas centralesiue se 
m e s en el editorial, hemos elegidoMs 
aspecto m á s complejo de la econoride c 
problema más vital: la defensa frental í t 
fuerza decisiva de la revolución: la KiiUza 
sandinista es éste: la fuerza inmensa.^un f. 

C U A D R O ! 

AMERICA LATINA: 
CRECIMIENTO DEL PIB EN 

- 1983 

PAISES TASA % 

Costa Rica •0,5 
El Salvador •1,5 

• Guatemala •2,5 
Honduras •0,5 
Nicaragua 5,2 
Panamá 0,5 
Cuba 5,0 
Jamaica 1,0 
Dominicana 4,0 
México •4,0 
Brasil •5,0 
Perú •12,0 
Solivia •6,0 
Uruguay -5,5 

Fuente: "Pensamiento Propio" 
N° tO / l l yCEPAL 

"El impresionante mapa que reMucimi 
UPDATE", de diciembre de 1983,.,„a S 
obligado a utilizar para defender^iniere 
"patio trasero". También, a la visijd mg: 
vención imperialista" en Centroaiiicg. 
zarse en unas horas. Políticamentiigg ̂ ^ 
lucha de los pueblos, especialme(¡Je ui^ 
territorio de El Salvador. Y tamblédaro t¡ 
que debe rodear de "flechas" demiĵ ;!̂  
política criminal de Reagan ha piilien esi 

|N0TI(4S| 

Si t o d o es c o r a z ó n y r ienda í 
y en las c a r a s hay luz de me^ 
s i en u n a se lva de a r m a s juegai 
y c a d a ca l l e la g a n ó la v ida 

no e s t á s en A s u n c i ó n ni en Bueno rg 
n o te h a s e q u i v o c a d o de aeropuet* 
no se l l ama S a n t i a g o el f in de etaf 
su n o m b r e es o t ro q u e Montevidej 

V i e n t o d e l i be r t ad fue tu p i lo to 
y b r ú j u l a de p u e b l o te d i ó el norte, 
c u á n t a s m a n o s t e n d i d a s esperán^, 
c u á n t a s mu je res , c u á n t o s niñosy^nb^g 
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D]iL SANDINISHO 
; día 4, son uno de los mayores desaf ios polí t icos que se ha lanza-

la,polución sandimsfa es mucho mas que unas elecciones: desde hace 5 
' "«• i texplotación y la o(>res,on un ejemplo y una prueba de que puede con 
•"M. Bin peores condiciones, desde la pobreza más absoluta, j Js lo al lado del 
¡ . L " ' ' í es audaces y más apasionantes can i l u lo , 
™°Mwuni io . Es ademas, para nosotros, una compañera, que nos ha dado 
' « a s ú l t i m o s anos Este dossier de Combate-ZMIkl quiere dar una idea de 
® «nl..|.,„e se viven hoy en Nicaragua. Además de los temas que desarrolla 

"Wdos de las cuestiones mas candentes para esta doble pagtoa . el 
= « % i a de guerra: la lucha contra la especulación y el mercado negro-, el 
= wsa| , „ „ | impenal ismo y la contrarrevolución. En ambos está presante la 
°lM»>:tM//l/zac/íin y /a organización de masas. Porque el verdadero desat o 
f^a inmi,je„„ puablo organizado con una dirección revolucionaria al ( r e n t r 

" norteamericana "Cn l ra / Awéríc, 
d . » í n t e ¿ " " " " " " imperialismo está 

i r .T i . J m f pequeña y pobre región del mundo que considera su 
. n ' c S í . S ' " " n d e r s e mejor lo que signllica "amenaza de Inter-

0 « " " " "™ente , la decisión de una Invasión puede tomarse y reall-
; . t d S e tienen que contar con la capacidad de 
1 'v í ® ' " " sombreada que se dibuja en gran parte del 

^OjAS PARA VIAJEROS 

A 
il f in alzando Juntos el futuro, - 'J ' 
i! f in t ransf igurados en sí mismos, 

'mientras la larga noche de la infamia 
se pierde en el desprecio del olvido. 

La viste desde el aire, ésta es Managuí 
de pie entre ruinas, bella en sus baldío: 
pobre como las armas combat ientes 
rica como la sangre de sus hijos. 

Ya ves, viajero, está su puerta abierta, 
todo el pais es una inmensa casa. 
No, no te equivocaste de aeropuerto: 

itra no más, estás en Nicaragua. 

« Todo para los frentes de guerra. Todo 
para los combatientes» 

í 
J 

I i .;„„s 

i -

Af 1 

\ i 

r \ ^ ^ ^ ? 

Los p rob lemas más can-
dentes y l igados a la si tuación 
de las lenguas minorizadas; 
Ei 19 de jul io de 1979, muchos 
nicaragüenses pensaron que 
la guerra había terminado. El 
coste en vidas humanas de 20 
años de lucha había sido de 
50.000 muertos. Pero Reagan 
decidió elevar el precio de la 
libertad y creó las fuerzas con-
trarrevolucionarias. En 5 años 
de guerra mercenaria han 
muerto 7.391 nicaragüense, lo 
que supone ya, en proporción 
al número de habitantes del 
país, ei triple de los muertos 
ocasionados por la Interven-
ción yanki en Vietnam. El 
gobierno sandinista ha tenido 
que organizar una red de 
defensa total preparada para 
una lucha de resistencia pro-
longada. El año 1984 tiene 
como objetivo el lema que dá 
t i tulo a este breve informe 
sobre cómo Nicaragua se en-
frenta a la contrarrevolución. 

Los mercenarios 
y sus amos 

A finales de 1981, Estados 
Unidos aprobó los primeros 19 
mil lones de dólares para 
a c c i o n e s " c l a n d e s t i n a s " 
contra Nicaragua. Desde en-
tonces se ha asistido a una 
verdadera escalada contrarre-
volucionaria; desde primeros 
de año, EEUU ha invertido 100 
millones de dólares y desde el 
mes de mayo la contrarrevolu-
c ión ha c a u s a d o 1.000 
muertos. 

La CIA se encargó directa-
mente de agrupar, entrenar y 
sostener a los somocistas del 
FDN en el Norte, que cuentan 
actualmente con unos 10.000 
mercenarios. Apoyó también 
desde el primer momento el 
ARDE del traidor Pastora, en el 
Sur, que cuentan ahora con 
fuerzas ligeramente inferiores 
a las del FDN. La propia CIA ha 
hecho todos los esfuerzos ne-
cesarios para la fusión de 
ambos frentes, coordinados y 
dirigidos por Negroponte, em-
bajador yanki en Honduras. 

Pese a estos esfuerzos, el 
objetivo fundamental de la 
c o n t r a r r e v o l u c i ó n desde 
primeros del 83, es decir, 
" l iberar" una zona en Jalapa y 
establecer un "gobierno pro-
visional" fantoche, ha fraca-
sado. Pero en cambio, las 
a c c i o n e s de s a b o t a j e 
económico, dirigidos contra la 
infraestructura básica del pais 
(aeropuerto de Managua, puer-
tos, puentes, depósitos de 
combustible, red eléctrica...) y 
contra la producción (pérdidas 

de 130 mil lones de dólares en 
el últ imo año, equivalentes a 
más del 25% de las exporta-
ciones del país; pérdida del 
65% de la cosecha de café...). 

Estos son los efectos de 
una guerra que no es una 
guerra civil. Las fuerzas merce-
narias no tienen base social 
significativa, si exceptuamos 
a un sector de la población 
miskito (dentro de la cual, la 
rectif icación que el FSLN ha 
realizado de errores Iniciales 
empieza a dar sus frutos, 
debil i tando el apoyo a la con-
trarrevolución); el resto se 
reduce a la gran burguesía 
(0,5% de la población) y sec-
tores campesinos atrasados, 
que todavía no han recibido 
beneficios importantes de la 
revolución, sobre todo en las 
regiones montañosas de Mata-
galpay Jinotega. 

Sin el apoyo imperialista, la 
contrarrevolución no podría 
sobrevivir. 

La defensa de 
la revolución 

Hasta finales de 1982, la 
defensa de Nicaragua corrió a 
cargo del Ejército Popular 
Sandinista, que cuenta con 
unos 22.000 soldados, y ta 
Milicia, integrada por varias 
decenas de millares de volun-
tarios. A partir de febrero del 
83, se intensif ica la agresión y 
ia defensa pasa a ser la 
prioridad nacional. En el IV 
aniversario de la revolución se 
lanza la consigna de "Todas 
las armas al pueblo" que se 
cumple inmediatamente: en la 
región de Estelí, que cuenta 
con 113,677 habitantes, se dis-
tribuyen más de 30.000 armas. 
Sólo una dirección revolucio-
narla que cuenta con una con-
fianza popular inmensa puede 
actuar así. Unos meses 
después se crea el Servicio 
Militar Patriótico, que provoca, 
una reacción histérica en la 
burguesía. Desde el principio 
se procura integrarlo con vo-
luntarios; de los 40.000 mili-
tantes de ia "Juventud Sandi-

nista", 30.000 se integran en 
él: forman parte del primer 
contingente de 3.000 reclutas 
formado en octubre del 83, la 
mayoría de los dirigentes de la 
JS. Inicialmente, el" SMP está 
pensando para llevar a cabo 
una guerra de posiciones. El 
paso de la contrarrevolución a 
la actividad de comando, 
según el modelo yanki de las 
" task forces", obliga a respon-
der organizando los "Batallo-
nes de Lucha irregular" (BLI), 
que se consti tuyen también 
con 11.000 mil itantes de la JS. 
El dispositivo de defensa se 
completa con los Batallones 
de Infantería de Reserva, 
compuestos por voluntarios, 
cuya misión es apoyar a los 
BLI. 

Es esfuerzo es inmenso; el 
presupuesto de defensa ha lle-
gado al 25% de los presupues-
tos generales del Estado en 
1984. Muchos de los mejores 
mil itantes y cuadros sandinis-
tas están concentrados en la 
guerra. Las necesidades de la 
movilización masiva, en con-
diciones de detei 
condic iones de vida 
pueblo, obligan al FSLN c 
esfuerzo gigantesco ide( 
co, político y organizativc. 
el mínimo recurso posible a 
formas de coerción. Porque 
ganarle la guerra a Reagan es 
una tarea más política que mi-
litar. El arma más poderosa del 
pueblo nicaragüense no es la 
que tienen en sus manos, sino 
la que está en su conciencia y 
su co razón . • 

las 
del 

ológi-

CUADRO II 

DAÑOS CAUSADOS A NICARAGUA POR ACTIVIDADES 
"CONTRAS" 

AÑOS C/ MUI. US S MUI. % Exp. 
1981 
1982 

'1983 
1984-
* Enero—Marzo 

2,2 
235,1 

1.859,5 
149,r 

0,2 
18,1 

128,1 
11,5 

0,1 
7,7 

31,6 
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El Che rompió de manera de-
cisiva con la ideología etapista 
doctr inaria y dogmát ica de los 
stal inistas latino-americanos, 
perpetuamente en búsqueda 
de una mít ica alianza del pue-
blo con la burguesía nacional. 
Sus escri tos revelan una com-
prensión clara de que en la era 
del imperial ismo y de la revo-
lución social, las burguesías 
indígenas de A. Latina, que 
han liegado con retraso a la 
escena de la historia, no 
pueden sino const i tuir una 
fuerza fundamentalmente con-
servadora. Esto se ha hecho 
p a r t i c u l a r m e n t e ev iden te 
después de la revolución 
cubana, que ha polarizado el 
campo de la lucha de clases: 
"La revolución cubana ha 
dado el campanazo de alar-
ma... Las burguesías naciona-
les se han unido al imperialis-
mo norteamericano en su gran 
mayoría, y deben correr la 
misma suerte que éste en cada 
país... La polarización de 
fuerzas antagónicas de adver-
sarios de clase es, hasta 
ahora, más veloz que el desa-
rrollo de las contradicciones 
entre explotadores por el re-
parto del botín. Los campos 
son dos: ia alternativa se vuel-
ve más clara para cada quien 
individual y para cada capa es-
pecial de la población". (Che 
Guevara, Obras 1957-1967, 
Casa de las Américas, La Ha-
bana, 1970, vo l .1 ,p . 173—8). 

"O revolución socialista 
o caricatura de 
revolución" 

Si la burguesía no es revolu-
cionaria, no puede ya existir 
en América Latina una revolu-
ción burguesa, una versión tro-
pical del 1789, capaz de reali-
zar las tareas democráticas ur-
gentes planteadas por Ta reali-
dad del continente: democra-
cia, l iberación nacional, tierra 
a los campesinos. Esa conclu-
sión lógica, la saca el Che en 
varios de sus escritos, pero de 
la manera más directa en el 
"Mensaje a la Trlcontinental" 
del 1967, su testamento políti-
co: "La liberación real de los 
pueblos... tendrá, en América 
Latina, casi indefectiblemente, 
ia propiedad de convertirse en 
una revolución socialista... 
Las burguesías autóctonas 
han perdido toda su capacidad 
de oposición al imperial ismo 
—si alguna vez la tuvieron— y 
sólo formarán su furgón de 
cola. No hay más cambios que 
hacer: o revolución social ista 
o caricatura de revolución". 
(Obras vol. 2 p. 594, 589). Con 
esa formulación fajante, Gue-
vara va más lejos en la ruptura 
con la teoría y la práctica na-
cional-reformista de los par-
t idos comunistas —que desde 
hace medio siglo abogan por 
la necesidad de una etapa "de-
mocrática, nacional, patrióti-
ca, aníi-feudal y anti-imperia-
l is ta"— que muchos de los 
grupos guerrilleros del conti-
nente, que no iban más allá de 
la " l iberación nacional" en su 
horizoante programático. 

Es en ese contexto que se 
plantea el problema de la 
lucha armada. La últ ima vez 
que un Partido Comunista diri-
gió una insurrección popular 
en América Latina fué en 1932 

GUEVARA Y EL GUEVARISMO: 
UN BALANCE ACTUAL (I) 

El papel destacado que tuvo la guerrilla en la revolución nicaragüense, y su 
desarrollo actual en El Salvador y Guatemala, hacen necesario un nuevo 

balance del guevarismo en América Latina. 
Seria falso reducir el pensamiento del Che Guevara únicamente al tema del 

"foco" guerrillero: sus ideas sobre la revolución latino-americana son mucho 
mas profundas y coinciden en muchos puntos con las del marxismo 

revolucionarlo. 
Michael Lowy 

en El Salvador, bajo el lideraz-
go de Farabundo Martí. Desde 
entonces, la cuestión' de la 
lucha armada parece haber de-
saparecido de su universo po-
lítico (con algunas excepcio-
nes, en cortos periodos de los 
años 60, en Venezuela, Guate-
mala, etc.). ¿Porqué?. Por una 
razón muy sencil la: en el terre-
no estratégico de una revolu-
ción democrático-burguesa no 
tiene lugar el planteamiento de 
la destrucción del Estado bur-
gués, puesto que se supone 
que fuerzas burguesas "nacio-
nales y democrát icas" y su ex-
presión polít ica y militar en el 
aparato de Estado participan 
en el proceso de cambio so-
cial. 

"Es criminal quien promue-
ve en un país la guerra que se 
puede evitar; y quien deja de 
promover la guerra inevitable". 
Esa fórmula de José Martí, 
mencionada por el Che en su 
ensayo "La guerra de guerri-
llas, un método", expresa su 
convicción profunda de que la 
vía de las armas es la única 
que puede conducir a la eman-
cipación de los pueblos opri-
m idos y e x p l o t a d o s de 
América Latina. 

Importancia de la 
lucha política 

Sería muy superficial no ver 
en los planteamientos del Che 
más que un culto romántico de 

las armas o nostalgia de los 
t iempos de la Sierra Maestra. 
El principio de la inevitabili-
dad de la lucha armada deriva 
en él, precisamente, de su so-
ciología de la revolución: 
puesto que la revolución no 
puede ser sino social ista (so 
pena de fracasar o convertirse 
en una "caricatura"), no puede 

•triunfar sino por la guerra revo-
lucionaria. La definición del 
carácter a la vez social ista y 
anti- imperialista de la revolu-
ción, conduce lógicamente a 
la problemática leninista de la 
destrucción del aparato de Es-
tado burgués, en particular de 
sus fuerzas represivas, poli-
ciales/mil i tares, que además 
ejercen directamente el poder 

en la mayoría de ios países del 
continente. 

Ese anál isis del Che corres-
ponde a dos grandes expe-
riencias históricas que él vivió 
de cerca. La primera, negativa' 
la caída de Jacobo Arbenz,^ el 
presidente demócrata-de Gua-
temala, traicionado por su 
propio Ejército, que se sumó a 
las fuerzas mercenarias del 
Coronel Casti l lo Armas (or-
ganizadas por la CIA y la "Uni-
ted Fruit Company") que inva-
dieron el país en 1954. La se-
gunda, positiva: la revolución 
cubana que, desde su tr iunfo 
en enero de 1959 destruyó, 
disolvió y abolió el Ejército de 
Batista, sust i tuyéndolo por el 
Ejército Rebelde y (a partir de 
1960) las mil ic ias obreras y 
campesinas. 

Hasta aquí, los planteamien-
tos polí t icos del Che son simi-
lares —si no idénticos— con 
los del marxismo revoluciona-
rio. Las diferencias empiezan 
cuando se trata de definir el 
camino concreto para imple-
mentar esa lucha revoluciona-
ria anti- imperialista, anti-dic-
tator ial y anti-capital ista. En 
tos escri tos del Che —y aún 
más en su trágica tentativa bo-
liviana— se observa una ten-
dencia a reducir la revolución 
a la lucha armada, la lucha 
armada a la guerri l la rural, y 
esta úl t ima al pequeño foco 
guerri l lero. Claro, encontra-
mos en la obra del Che 
muchos pasajes que matizan 
esa concepción y plantean de 
manera más correcta la impor-
tancia de la lucha política; "El 
atentado y el terrorismo ejerci-
tados en forma indiscrimina-
da, no deben emplearse. Muy 
preferible es el trabajo sobre 
grandes concentraciones de 
gente donde se pueda incul-
car la idea revolucionaria e ir 
haciéndola madurar para que, 
en un momento dado, apoya-
das por las fuerzas armadas 
puedan movilizarse y decidir la 
balanza hacia el lado de la re-
volución. Para ello, hay que 
contar también con organiza-
ciones populares de obreros, 
profesionales y campesinos 
que vayan sembrando la se-
mil la de la revolución entre sus 
respectivas masas, explican-
do, dando a leer las publica-
ciones de la rebeldía...". (Che 
Guevara, Obras vol, 1, p. 107). 

-(JORNADAS DE REFLEXION. SOBRE-LA REVOLUCION CUBANA, ORGANIZADAS 

En marcha con Fidel 
POR LKI) -

La cubana ha sido una referenc. 
neraciones de 

saña para varias ge-
>lucionarios en todo el mundo. También 

en nuestro país, en Eusi<adi. Los barbudos que bajaron de 
las montañas, tomaron el poder y plantaron cara a los 
yankis, pasaron a ser el símbolo de ia decisión y la volun-
tad revolucionaria en la conciencia de muchos trabajado-
res; todavía hoy se puede escuchar en las fábricas, cuando 
se quiere expresar la necesidad de barrer esta maldita 
sociedad: "aquí lo que hace falta es un Fidel". En fin, la 
muerte del Che en Bolivia, justo ahora 17 años, fue una lec-
ción de internacionalismo para todos los que éramos 
jóvenes hace ya unos años. 

Pero la Revolución Cubana es menos conocida para las 
nuevas generaciones. Y además, en nuestras latitudes no 
se ha llevado a cabo uná reflexión a fondo sobre la expe-
riencia y la actualidad de la Revolución Cubana. 

Para llegara cubrir estos dos objetivos, reflexionar, valo-
rar y, sobre todo, aprender de Cuba; para hacerlo con un 

_ espíritu critico, naturalmente, el espíritu crítico de quienes 
empezamos por reconocer que la aparición de la dirección 
revolucionaria castrista ha sido un paso gigantesco en la 
formación de una nueva dirección mundial de la revolución 
y de quienes queremos utilizar sus lecciones para hacer 
nuestra propia revolución; para ello se han organizado 
estas ¡ornadas, que se realizarán simultáneamente en Bil-
bao y en Pamplona ios días 15, 16 y 17 de noviembre. El 
programa previsto es el siguiente: 

- Día 15 en Bilbao (16 en iruña), IVIiguel Romero hablará 
sobre los problemas teóricos y políticos que plantea la 

guerra de guerrillas, el par-

- Día 16en Iruña(15en Bilbao), Jea;, Fierre Bouvet, diri-
gente de la IV Internacional, tratará de la situación actual 
en la sociedad cubana. 

- Día 17 en Bilbao{15 en Iruña), Michaei Lowy, profesor 
de ia Universidad de Vincennes, abordará la aportación del 
Che Guevara a la revolución. Q. 
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Año tras año, los problemas se 
van acumulando, El año pasa-
do fué la exigencia de espacio 
y material para que los cursos 
inferiores pudieran pasar dig-
namente el curso. Nuestro pro-
blema era la racaneria de la 
Administración de la UPV. El 
año pasado ya nos lo monta-
mos de encerrona, y consegui-
mos varios {algo es algo) de 
los 7 puntos relvindicativos 
que planteábamos. 

Bellas Artes contra 
el númerus clausus 

Este año, el curso 84/85 ha 
empezado cal iente porque se 
nos quiso imponer desde arri-
ba un exámen de acceso a la 
Facultad. Objetivo; que sólo 
entren 125 tíos/tías. 

Los p l a n e s de G o y o 
Monreal , n u e s t r o ínc l i t o 
rectos, son los siguientes: 

1 . - Que siendo menos 
alumnos no veía tan urgente la 
construcción de un nuevo edi-
ficio, promet ido desde hace 
varios años. Hay que decir que 
nuestra Facultad es ambu-
lante: nuestras clases están 
desperdigadas entre las insta-
laciones de Sarriko, Medicina 
y Areas Sociales. 

2.— Que siendo menos 
alumnos y mientras no se 
construya el edi f ic io nuevo ni 
siquiera necesitará poner par-
ches como hasta ahora (más 
material, profesorado...). 

3.— Además, el señor rec-
tor necesita, parece ser, que 
los profesores no se dediquen 
a dar clases a diestro y sinies-
tro; para el 87 han de ser doc-
tores, por lo que necesitan 
tiempo libre y no dedicarse a! 
alumnado. Es decir, menos 
alumnos igual a más t iempo 
libre del profesorado, igual a 
más doctores. 

A todo esto, los preinscri tos 
del primer curso se han nega-
do hacer ningún exámen, exi-
giendo la libre entr^ada para 
matricularse, aduciendo la ile-
galidad e in just ic ia de la medi-
da. 

El Goyo ahora nos dice que 
si decimos a esto que no. 
pues... ¡númerus clausus!. 
para que de los 200, 300 ó 400 
que entrarían sólo puedan 
hacerlo 125. 

Nos hemos encerrado, por 
lo tanto, y decimos: 

— Que su medida es ilegal. 
— Que estamos tramitando 

la posibi l idad de un contencio-
so contra la decisión. 

— Que es ant idemocrát ica 
la decisión porque el claustro 
de la Facultad se ha posicio-
nado repetidamente contra 
cualquier traba selectiva. 

— Que el número de 125 es 
arbitrario. La capacidad es mu-
cho mayor según un estudio 
objetivo del profesorado de la 
Facultad. 

— Y además nos ha impues- " 
to. para aplicar esa medida, a 
un decano a dedo, mientras 
que habrá de ser un claustro el 
que lo haga y democrat ice. 

Sabemos que en la Complu-
tense de Madrid está ocurrien-
do el mismo problema en dis-
tintas Facultades y que el Mi-
nisterio de Educación ha 
necho público la i legalidad de 
'os númerus clausus, plan-
teando que toda persona que 
haya aprobado las pruebas de 
selectividad tiene derecho a 
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una plaza en la universidad, 
aunque para ello haya que 
r e a l i z a r a m p l i a c i o n e s , 
construir barracones ó habili-
tar otros espacios, y en últ imo 
caso se podría optar por la se-
gunda carrera elegida. Esta 
decisión implica directamente 
al Director de la UPV y le 
obl iga a dar una respuesta 
dentro del marco legal. La so-
lución adoptada, de rechazo, 
en la Complutense, debería ser 
la que a d m i t i e s e Goyo 
Monreal, para que los númerus 
clausus desapareciesen. 

Tres mil 
universitarios vizcaínos 
sin transporte 

El problema del transporte 
universitario en Euskadi no es 
nuevo. En Gasteiz se remonta 
al año 79/80, cuando el enton-
ces decano de la Facultad de 
Filología y Geografía e Histo-
ria se dedicó a llevar adelante 
una campaña por todos los 
inst i tutos vizcaínos con el fin 
de reclutar alumnos para 
poder poner en marcha su 
recién nacida Facultad. Fue 
entonces cuando e! transpor-
te apareció, no como necesi-
dad sino como la posibil idad 
de estudiar fuera de nuestra 
provincia con un transporte 
subvencionado casi en su to-
talidad, En def ini t iva'se trata-

ba de una política de descen-
tralización de la UPV errónea, 
ya que no garantiza unas con-
diciones para que, como dice 
el señor Goyo, "se consoliden 
las Facultades ya existentes". 

Hasta este curso,.el trans-
porte universitario tanto a 
Gasteiz como a Donostia 
estaba subvencionado al 50% 
por la Diputación de Bizkaia. 
El confl icto se ha planteado al 
comienzo de este curso ya que 
tanto Diputaciones como UPV 
han acordado establecer un 
sistema de bolsas de ayuda 
que no permitiría subvencio-
nar a todos los afectados, ya 
que la cantidad total que en 
concreto la Diputación de 
Bizkaia ofrece a la Universidad 
es de 35 millones y medio y el 
número de tíos y tías que nos 
trasladamos es de 3,000. A los 
que nos trasladamos a Gas-
teiz nos costaría el viaje 40.000 
pts. y a los que se desplazan a 

Donostia 70.000. 

Las famosaí 5 bolsas de 
ayuda son una nueva modali-
dad de subvención. Para acce-
der a ellas se e> (ige, mediante 
el baremo del INAPE (otras be-
cas), una seleci :ividad econó-
mica, dependier ido de miem-
bros e ingresos, , y una selec-
ción académica; un tío/tía de 
letras sóío puede 3 pescar como 
máximo una, y al guien de cien-

c ias puede tener como 
máximo dos asignaturas pen-
dientes. 

Nuestra postura, desde un 
primer momento, fue de total 
rechazo a esas bolsas de 
ayuda en cuanto que no dan 
garantías de que todo el 
mundo reciba (más o menos) 
subvención, en función a sus 
necesidades y sin que tenga 
por qué existir ninguna exigen-
cia académica. 

Revinidícamos ei transpor-
te gratuito porque no nos sen-
t imos responsables de la ine-
xistencia de Facultades en 
Bizkaia. Si el Gobierno Vasco 
es quien ha impulsado la polí-
t ica actual universitaria, que 
sea él mismo quien se respon-
sabilice de su política. SI las 
Diputaciones de la Comunidad 
Autónoma se han puesto de 
acuerdo en cuanto a la bolsa 
de ayuda, que se reconozca la 
subvención como miserable y 
que la aumenten, ¡pueden!. 

Estudiantes contra 
la Ertzantza 

Estábamos hartos y empe-
zamos hade dos semanas una 
campaña de movilizaciones, 
que culminaron en la Huelga 
General de la enseñanza en 

todo ei distrito vasco el día 19, 
que fue un éxito tanto por el 
mdice de huelga como por la 
part icipación en una manifa 
que recorrió El Arenal, Dipu-
tación {parada y pitada) y llegó 
al Gobierno Vasco. Precisa-
mente el que ante este úl t imo 
se produjesen enfrentamien-
tos entre a lumnos y la 
Ertzantza es lo que más 
bombo le dió a la jornada. 

La cosa fué así. Llega la 
manifa, paradas, gritos y 
tirada de pesetas a la voz de 
"bui t res" hacia la puerta 
donde estaba la ertzantza 
Empujón hacia delante de la 
gente que quería entrar dentro 
de la Delegación y la Ertzantza 
se empieza a mosquear. 
Aparece la Ertzantza con más-
caras y material antldistur-
bios en una auténtica provo-
cación a los alumnos. Nuestra 
respuesta es gritar "menos 
represión, más educación". Se 
g o l p e a r o n p e r s i a n a s y 
cristales, inmediatamente des-
pués la Ertzantza sin salir del 
edificio cargó contra nosotros 
y también se dió respuesta. 
Con este enf rentamiento 
terminaba el día de la Huelqa 
General. 

Nos hemos planteado pro-
g r e s i v a m e n t e n u e v a s 
acciones. La encerrona en el 
Rectorado está siendo hasta 
ahora nuestra medida más 
fuerte contra la UPV. Se ha 
paralizado el Rectorado y nos 
hemos encerrado unas 200 
personas. Las amenazas de 
desalojo por parte de la 
Ertzantza o de la policía están 
latentes desde el primer mo-
mento. Comenzó el lunes la 
encerrona y en lo que lleva de 
semana se han intentado ne-
gociar algunas vías de salida y 
no ha habido compromisos 
por parte de Goyo Monreal. 
Por supuesto, este señor 
lanzaba en la última junta de 
Gobierno su intención de 
lomar medidas judiciales y de 
ley, vamos, que nos abrirían 
expediente. 

Lo que si hemos visto en la 
negativa del equipo rectoral a 
negociar con nosotros, es un 
desinterés y una capacidad 
muy grande en estos señores. 
En concreto Goyo sólo se atre-
ve a plantear negociaciones 
cuando ya lo tiene todo atado 
con Diputaciones; además ya 
lo grave, es haber asegurado 
unas bolsas de ayuda que no 
queremos. 

Los que estamos aquí en la 
encerrona mantenemos nues-
tra postura de encierro defini-
tivo hasta que no se ofrezcan 
soluciones. Por ejemplo, una 
solución aceptable del proble-
ma sería que los alumnos que 
vamos a Gasteiz o a Donostia 
pagásemos la cantidad que 
nos supondría desplazarnos a 
la Facultad de Leioa, o sea 
unas 16.000 pts. 

El resto de los alumnos que 
no están encerrados, están 
mo-viíizándose en el exterior, 
encadenándose delante de la 
Diputación y Gobierno Vasco. 
Y se van a plantear nuevas ac-
ciones que ejerzan cada vez 
más presión a las tres partes 
implicadas: Diputación, Go-
bierno Vasco y Universidad. • 
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Quien lo diría. Eran fiestas y el 
primero que cruzó somnolien-
to la plaza del pueblo no se dló 
cuenta hasta mirar varias 
veces de que la Ikurrlña ya no 
estaba en el balcón del Ayun-
t a m i e n t o . ¿Qué h a b r á 
pasado?.,. Lo mismo se ha 
caldo, o la ha quitado la Guar-
dia Civil, como el año pasado, 
como en tantos otros sitios.., 

Pero no, el alcalde cuenta 
que la GC no pudo quitarla 
que la Guardia Civil no pudo 
quitarla porque al venir a 

no estaba, había de-
). Nuevo día de fies-
l ic ia. Gran poteodel 
y comentario gene-
se habrá llevad, 
no ha sido la Gi 

la 

hacerlo y; 
saparecidi 
t a q ú e s e i 
medio día 
ral: ¿quiér 
ikurrlña si 
día Civil?. 

Parece ser que el barrendero 
ha dicho que creyó ver a unos 
tíos vestidos de azul y gorro 
rojo encaramados en una es-
calera sobre el balcón del 
Ayuntamiento.., ¿Azul y rojo?... 
¡Los Pitufos!. 

Comprobamos los datos lla-
mando al jefe de estos perso-
najes de i lusión. Aunque cues-
ta creerlo, aprovechando las 
primeras luces del alba, la 
ertzantza (policía autónoma 
vasca), p i tu fos i lusor ios, 
habían venido al pueblo bus-
cando competencias y lleván-
dose la ikurrlña como muestra 
de buena voluntad para lo-
grarlas. 

Así nos lo explica un pez 
gordo del Gobierno vasco; " lo 
han hecho para cumplir con su 
deber, aunque no nos haya 
agradado nada la medida". 

"¿No os da vergüenza?" 

El Ayuntamiento convoca 
una Asamblea popular a las 
nueve de la tarde. Se analiza lo 
ocurrido. 

— "La policía es policía, se 
vista del color que se vista". 

— "Vaya Estatuto de Auto-
nomía más rato éste que tene-
mos, en el que la primera com-
petencia que hemos visto 
puesta en práct ica es la de 
•obar la bandera 

c ión". 
de la propis 

DE PITUFOS QUE ROBAN IKURRIÑAS 
DE UN AYUNTAMIENTO 

Zaidibia es un pequeño pueblo del Goíherri guipuzcoano, cuyas iistas saltaron 
este ano a los titulares de los periódicos. La composición del Ayuntamiento 
(la candidatura HB en la que están Integrados LKI e independientes, tiene 

mayoría con siete concejales y los dos restantes son de Euskadilco Ezkerra), 
es un reflejo claro de la voluntad política de este lugar en el que se han dado 

las votaciones más claramente opuestas tanto a la Constitución como al 
Estatuto de Autonomía. Ya el año pasado, y ante la decisión municipal de 

colocar únicamente la ikurrlña y la enseña local en el Ayuntamiento durante 
las fiestas, la Guardia Civil ocupó éste durante una semana protegiendo la 

"estanquera" que ellos mismos trajeron. 
Este año ha sido otra la historia 

pelotas de goma, que llenan el 
•centro de la mesa. Sentado 
frente a todo este material, un 
concejal de EE expresa su 
opinión de que la Ertzantza no 
es un cuerpo represivo. No le 
entendemos, pues ni los 
casos, porras, fusiles de los 
pi tufos parecen ser bagaje 
adecuado para buscar setas. 

La fiesta siguió... 
y ondearon todas las 
banderas.. . 

Hay propuestas. Hacer una 
manifestación en favor de la 
ikurrlña. Que tanto en ésta 
como en el Ayuntamiento 
ondeen las banderas de todas 
las nacional idades del Estado 
español, y todas las que consi-
gamos de pueblos que luchan 
po rsu libertad. 

EE se abstiene en todo y 

con una ikurrlña al- abierto 
balcón del Ayuntamiento, y un 
cerrado aplauso saluda su co-
locación en el másti l. La fiesta 
continúa. 

A la una de la noche, varias 
"decauves" nuevecitas y con 
luces psicodéllcas, aterrizan 
en la plaza del pueblo vomi-
tando decenas de pi tufos 
cargados de moderno y auto-
nómico material antidistur-. 
bios. ¡Han vuelto los pitufos!. 

Pero los personajes de ilu-
sión no son pacíficos enanitos 
de comix. Dos disparos de 

! goma pretenden im-
orden, mientras una 
de aluminio es des-
rápidamente bajo la 

pelota 
poner s 
escalerf 
plegada 
ikurrlña, 

"¿No o 
—dice algi 

frentt 

da vergüenza?" 
3n—. Otros se po-
eilos defendiendo 

la ensena vasca. Una porra 
blanca empieza a goípear. Un 
joven es cogido por el pelo. 
Salen más porras. Las gorras 
rojas han desaparecido para 
dejar su lugar a unos impresio-
nantes cascos con "pabr is" 
incluido. Escudos en los que 
se lee la identif icación de los 
agresores: ERTZANTZA. 

El espectáculo de un com-
pañero golpeado altera la san-

— "El Estatuto no es 
iodo depende de quien tenga 
la mayoría en el Gobierno". Ha 
dicho uno de EE al que no se le 
ha entendido muy bien lo que 
pretende demostrar. 

— "El los han cumpl ido con 
su deber. Cumplamos ahora 
con el nuestro, l lenando venta-
nas y balcones de ikurriñas. 
Demostremos la voluntad 
popular e icemos la bandera 
vasca en el Ayuntamiento". 

Montones de gente suben 

gre a cualquiera. Cada vez más 
gente nos agolpamos en torno 
a los ertzainas. Ya no pueden 
ni disparar, y también ellos 
rec iben a l g u n o s go lpes , 
aunque a mano vacia. La fla-
mante escalera ha caldo y 
alguien sale corriendo con 
ella. No les queda más 
remedio y se repliegan hacia 
sus furgonetas. 

Gentes de todas las edades 
Jes rodean; " ¡P i tu fos l , rio con-
seguiréis quitar la". "Sois igual 

"¿Qué hacen chavales 
de Azcoitia hiriendo 
a l e s de Zaldibia?" 

Alguno Intenta justif icarse: 
"Tampoco a nosotros nos 
gusta esto". Dos amigos con 
la cabeza abierta y sangrante, 
son llevados al médico. 

Hay algunos policías asus-
tados, otros son policías como 
los de siempre. Se reconoce a 

Iguno: "¿Qué hacen chavales 
a los de 

llegado 
fúti les la 

a semana pasada, ya 
^aremos para la si-

Un Sargento da la 
í cargar, pero sólo uno 
una pelota de goma; el 

. ietos, no se atreven a 
hacer nada. 

El teléfono del Ayuntamien-
to echa humo. Consejeros y 
Viceconsejeros de Interior 
intentan just i f icarse: "Yo 
también amo a la ikurrlña, pero 
el deber.,."."EI PSOE se estará 
riendo, qu i ta r lapor favor " . 

Por fin, se van, después de 
haber conseguido la escalera. 
No vo lverán, has ta que 
pasadas las cinco de la maña-
na y con un gran despliegue de 
medios (seis DKW y dos 
coches), dir igidos por un señor 

de paisano con aire militar, 
quitan la ikurriña y se llevan 
detenidos a ocho de los once 
últ imos que quedábamos en la 
calle. Media hora más tarde 
volvían los de ten idos a 
juntarse en la Sociedad: no 
habían sabido que hacer con 
ellos. Ni siquiera expjjcaron 
para que los habían llevado al 
Cuartel. 

Barrionuevo fel ici ta a la poli-
cía autónoma vasca. Jaureguí, 
delegado del Gobierno en Eus-
kadi, dice que ya era hora, que 
muy bien. 

Dos ertzainas dev 
r i ñ a s 

jeIven las 
s t r a d a s , 
s. Hay L lavadas y plai 

Pleno extraordinario en el 
Ayuntamiento. 

La gente llena el salón de 
actos, se hacen propuestas y 
se analiza lo ocurrido. Por 
encima de todo, se constata 
que la voluntad unánime de 
Zaldibia es que la ikurriña pre- ' 
sida las fiestas. 

"El Gobierno vasco es un 
iado del de Madrid, y su 

jrik 
po l i c ía no. 
' de pueblos 
con fuerza y 
n clamor in-

¡nte, responde 
reponemo 

polic 
n t r 

para impom 

iresivo". 
"Ahora ya los teñe 
los los colores, y su 
n iguales que los 

p l a n 

¡golpes 
de los 

Como restos de la batalla se 
han recogido una contundente 
porra de madera, cartuchos y 

seguirmos sin entenderles.., 
quizás sí... 

Seiscientas peí 
unos, cuatrociei 
o t ros. Muchas 
formas. Los niño 
dear banderas 
castellanas.,, 
pequeñas, sai 
gran demostración de 
tad popular. 

"Herr i l ibren alde 
" ikurr iña bai, polizia. 
( Ikur r iña si, 
Estamos a fa' 
libres), se grita 
como colofón i 
tenso, emociona 
a la pregunta de 
nuestra bandera en el Ayunta-
miento. Ondea entre aplausos, 
rodeada del colorido de todas 
las enseñas de las nacionali-
dades del Estado español, y la 
f iesta sigue... 

La f iesta siguió y esa 
mañana y la siguiente los 
Pitufos volvieron a aprovechar 
las primeras luces de la 
m a d r u - g a d a para segu i r 
dejando vacíos los másti les 
municipales, cumpliendo con 
ese extraño deber que les con-
fieren las competencias del 
estatuto de Autonomía. 

Pasamos de ellos, lo hacían 
a escondidas, seguramente 
con la vergüenza que debe dar 
enfrentarse a la voluntad de un 
pueblo tan claramente mani-
festada. • 
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EL REFERENDUM DE MINIWAT. 

El pasado 4 de oc tubre se 
const i tuyó en la empresa de 
Barcelona " M i n i w a t t " el colec-
tivo "Traba jadores por la Paz y 
del Desarme" , sobre la base 
de un man i f ies to f i rmado por 
59 t rabajadores { reproduc imos 
en una no ta el ac ta de cons-
t i t u c i ó n d e l c o l e c t i v o ) . 
Fernando Manzanera, uno de 
los t raba jadores de " M i n i w a t t " 
que más ac t ivamente está tra-
bajando por el co lect ivo, co-
mentaba a este cor responsa l 
que "al principio habia cierta 
incomprensión, algunos 
decían que habia problemas 
más importantes en la fábrica 
que lo de la OTAN. Pero ya no. 
hoy se vive aquí ese proble-
ma". 

La pr imera tarea que se 
planteó el co lec t ivo fue organi-
zar un re feréndum en la fábr ica 
sobre la OTAN. A las 5 de la 
mañana de l día 23 se instala-
ron las urnas que durante 12 
horas permanecer ían abiertas. 
El referéndum fué un gran 
éxito de par t i c ipac ión . De los 
1,032 censados en las l istas 
—cuyos nombres se iban 
marcando a m e d i d a que 
votaban, c o m o en una consul-
ta formal— 740 depos i ta ron la 
papeleta respond iendo a esta 
pregunta: ¿está usted por la 
salida del Es tado españo l de 
la OTAN y por el desmantela-
miente de las Bases norteame-
ricanas ins ta ladas en nuest ro 
pais?". A pesar de la tenden-
cia natural de la mayoría de los 
consul tados a depos i ta r un 
No, por aque l lo de que "¿s i 
estoy por la OTAN?. No. no. 
claro", el resu l tado fué ine-
quívoco: 693 síes, 14 no. 
en blanco y 1 nulo. 

O sea, que más del 90% de 
ios votantes y el 70% del 
censo (en el que se incluían 
técnicos y persona l de man-
dos) d i jeron estar a favor de la 
sal ida de la OTAN y el des-
mante lamiento de las Bases. 

Este resu l tado ha s ido posi-
ble por la p ro funda conc ienc ia 
que existe entre la pob lac ión 
en cont ra de la OTAN y de las 
Bases, pero también grac ias al 
esfuerzo organizado del co-
lectivo, que ha s ido capaz de 
motivar a la mayoría de los tra-
bajadores para ir a votar en 
este referéndum, que era a la 
vez un ac to s imbó l i co de pro-
testa y de ex igenc ia ante el 
Gobierno para que cump la sus 
promesas e lectora les. 

Es asi c o m o se cont rar res ta 
la campaña de desinforma-
ción de los poderosos medios 
de comun icac ión . Y sobre todo 
es así como se in ic ia un tra-
bajo de masas en el movi-
miento obrero por la causa de 
la paz. Los t raba jadores y el 
colect ivo de f^ in iwat t han de-
mostrado que con un poco de 
o rgan i zac ión , es fue r zo e 
' lusión se pueden hacer refe-
réndums en las empresas, y 
han abierto un campo de tra-
bajo inmenso para todas las 
fábricas y centros laborales. 
Ellos lo han abierto, el t rabajo 
con t inúa . . .n 
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¿BRSHWRH 
Los estudiantes de FP de 

la Mercé también 
participaron 

Iban a la escuela y vieron las urnas. Algo ya sabian. Pero al 
ver la pancarta se pararon a hablar con los trabajadores. 
Miraron la papeleta. ''¿Nosotros también podemos votar?". 
"Sí claro, llevaros las papeletas, las repartís entre los com-
pañeros. discutis entre vosotros sobre qué votar, y luego, 
cuando salgáis, si queréis, venid y votáis". Se les preparó 
una urna y ai mediodía, cuando salieron. 97 escolares 
—desde los 13 a los 17/18años, también votaron con los de 
la fábrica del al lado, con esos obreros a los que han visto 
muchas veces en huelga cuando iban a la escuela. El resul-
tado no deja lugar a dudas sobre su opinión: 86 votaron si, 
4 no. 3 nulos y 1 en blanco. Todavía no tienen derecho a 
voto; no tienen derecho a casi nada... pero saben que su 
futuro no debe estar en la OTAN, repudian el belicismo y 
como allí nos dijeron "sus amigos son la paz y los obre-

Jornadas obreras sobre la 
Paz y el Desarme en 

Barcelona 
Los días 
Barcelor 
Desarme 

15 16.17 y 18 se celebraba en los locales de la AíSS de 
a las jornadas sobre el Movimiento Obrero, Pa: 
, organizadas por laCONC 

Corresponsal 

Las Jornadas tenían como ob- a e n e r a 
jet ivo sensibi l izar a cuadros y ¡ndustri 
act iv istas de CCOO sobre la ¡ndustri 
necesidad de incorporal 
movimiento obrero, con su 
aportac ión propia, a ese vasto 
m o v i m i e n t o p o p u l a r y 
c iudadano en que se ha con-
vert ido el movimiento por la 
paz. Pretendían también cubrir 
la necesidad básica de forma-
c ión de los s indical is tas sobre 
la real idad del movimiento pa-
ci f ista, sobre las razones por 
las que los t rabajadores 
hemos de ser los más inte; asa-
dos en la lucha por la paz, 
sobre el sent ido y las repercu-
siones sociales del crecimien-
to de los gastos mil i tares y el 
desarrol lo de la industr ia 
b é l i c a , s o b r e c ó m o 
organizarse y trabajar activa-
mente para exigir el referen-
dum para sal ir de la OTAN, etc. 
Estos objet ivos han sido cu-
biertos sat isfactor iamente. 

Durante 4 días, un centenar 
de s indical is tas han podido 

on atención las inter-
is de destacados y 

compromet idos "es tud iosos" 
dei pac i f ismo —como Rafael 
Grasa, Vicenc Pisas, y Arcadi 
Ol iveras— y de dir igentes de 
CCOO —como Joaquín Nieto y 
José Luis López Bul la— que 

bordaron una ampl ia temáti-
a or ientada a profundizar en 

los aspectos que sobre paz y 
desarme más interés pueden 
ener para el movimiento 
ibrero: Crisis económica y 

rearme en el Mundo, gastos 
militares y presupuestos 

es del Estado 
bélica y reconversiói 

il. los trabajadores y h 
por la pa; 

l isíencia pudo habei 
s ido más amplia. Cien sindi' 
l istas cada día no es pocc 
pero es insuf ic iente. En todi 
caso, esta asistencia dejó pa-
tente qué sí bien queda 
mucho, muchísimi 
para introducir en todos y 
cada uno de los r incones del 
movimiento obrero la ne 
dad de su incorporación 
lucha por la paz; ya se cuenta 
con el mínimo de fuerza e ilu 
sión imprescindible. 

Los debates reflejaron ur 
alto nivel de part ic ipación pro 
longándose durante horas ; 
tomando la palabra cada díi 
entre un cuarto y un tercio d( 
los asistentes. Permití 
mucha 
temas 

De 

s ocasií 
mporía 
l i l i 

S ahondai 
ites, 

sal imos todos coi 
ganas de saber más 
aprender más. Y con oriente 
clones claras para este otoñe 
part ic ipar en todas las accic 
nes del movimiento pacif ist; 
(como la marcha de antorchas 
del 26 de octubre y li 
marathón popular del 2 de di 
ciembre), iniciar la realización 
de referéndums en las empre-
sas, formar establemente co-
lectivos unitar ios por la paz y 
el desarme en aquel las fábri-
cas y ramos donde creemos 
las condic iones para ello. 

Asi pues, estas jornadas 
han sido un buen paso para 
iniciar el camino... n 
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SACONIA (MADRID) taban trabajando por las lis 
tas de parados de Vallecas. 

Una nueva experiencia de Algunas conclusiones 

lucha de parados 
El día 16 de octubre, 9 parados con CCOO de Vallecas al frente, 
se ponen a trabajar en "Saconia" —Cooperativa "Hogar del 

xisti 
Es l 

Vallecs 
I 

i"— para impedir la entrada del "pistolero" en la obTi 
I prinwra vez que este método de lucha se aplica en 

!cas. Por la importancia del mismo, por sus resultados y por 
onclusiones y expectativas que abre - d e n t r o de los sindi-

catos y los parados - es preciso analizarlo en profundidad. Hay 
que tener en cuenta además, las características de la empresa 
elegida. "Saconia" es una vieja empresa constructora. Hace 
aproximadante 4 meses presentó un plan de viabilidad que se 
saldó con el despido de 115 trabajadores - 5 3 de o b r a - , siendo 
aceptado por el comité (18 miembros, la mayoría de CCOO). 

Corresponsal 

1 planti l la es 
de total pasividad, unida a una 
desmoral izac ión creciente, 
que les hace entrar una y otra 
vez en el argumento empresa-
rial de la rentabil idad. Situa-
ción que también viene deter-
minada por la aceptación de 
gran parte del comité del 
citado argumento. 

La acción 

El desarrollo de la acción es 
el siguiente: el día 16 a las 8 de 
la mañana, 9 compañeros apo-
yados por un piquete, se en-
ganchan a trabajar. La act i tud 
de los 2 representantes del co-
mité, l legados a la obra a 
requerimiento de la empresa, 
es de rechazo al método de 
lucha. A partir de ese momen-
to toda, absolutamente toda 
su actividad va a estar orienta-
da a hacernos bajar del anda-
mio. Por parte empresarial se 
s u c e d e n l as l l a m a d a s 
telefónicas a la UTE —Agrupa-
ción de las 4 empresas cons-
tructoras que tiene como obje-
tivo el garantizar la termina-
ción de la obra en su conjun-
t o - el Gobernador Civil y la 
AECOM etc. La empresa plan-
lea que no tiene capacidad de 
decisión, que la misma está en 
manos de la UTE y que hasta el 
jueves no podría venir nadie a 
n e g o c i a r . P a r a l e l a m e n t e 
exigen que para negociar es 
c o n d i c i ó n imp resc ind ib l e 
abandonar el andamio. La res-
puesta es: abandonaremos el 
tajo cuando estemos nego-
ciando. 

Se cont inúa trabajando todo 
el día hasta el toque de cam-
pana. Ese mismo día por la tar-
de, hay un intento por parte de 

ios miembros del comité que 
han estado en la obra de con-
seguir una desautorización del 
sindicato provincial. 

Al dia siguiente, fuerzan una 
asamblea a las 8 menos cuarto 
de la mañana en la obra, con el 
mismo objetivo: impedir la 
subida al andamio. Emplean 
todo tipo de argumentos, des-
de una supuesta desautoriza-
ción de la ejecutiva provincial 
— inex is ten te— hasta la 
amenaza de un expediente, pa-
sando por la presencia de la 
policía y el cierre de la obra. Al 

con nce r 
juegan su últ ima carta: la 
empresa está dispuesta a fir-
mar un acuerdo garantizando 
la no entrada del "p is to lero" y 
emplear personal de plantil la. 

Ante los argumentos en con-
tra de que se negociaba mejor 
presionando y los llamamien-
tos a la unidad, se posiciona-
ban claramente: a partir de ese 
momento y si persistimos en 
nuestra act i tud de continuar 
trabajando, el comité de 
empresa se sitúa al margen y 
en contra de la lucha. Ante la 
división consumada entre 
planti l la y parados que intro-
duce el comité —y sólo por 
eso y las consecuencias que 
podía traer— decidimos acep-
tar, a cambio del compromiso 
de los representantes del 
comité de luchar con nosotros 
p a r a g a r a n t i z a r el 
cumpl imiento del acuerdo y 
con la condición de no aban-
donar la obra. A partir de ahí, 
la cosa va rápida. Se redacta y 
f irma un primer acuerdo que 
"Saconia" debe someter a la 
consideración de la UTE y 
asume el compromiso de que 
el jueves, una persona debida-
mente autorizada, dará la 
respuesta para antes de las 11 
de la mañana. El jueves se 
r e d a c t a n y f i r m a n d o s 
acuerdos: 

— Uno, que garantiza la no 
entrada del "pistolero" y la 
realización de los trabajos con 
personal de plantilla o las 
listas de parados de CCOO. 

— Otro, que garantiza la per-
manencia hasta final de obra 
de los 12 compañeros que es-

La primera es que debido al 
método util izado, se produce 
inevitablemente una transfor-
mación del objetivo: de impe-
dir la entrada del pistolero, se 
pasa automáticamente a in-
tentar conseguir la contrata-
ción de los 9 compañeros, lo 
que crea problemas sobre la 
valoración de los resultados. 

La segunda es la imposibi 
lidad de finalizar victoriosa 
mente una lucha de este tipo, 
sin el apoyo expreso de los 
compañeros de planti l la y del 
comité. El ejemplo de Getafe 
es suficientemente i lustrativo 
en este sentido. 

El signif icado polít ico del 
método de lucha empleado y 
las consecuencias que para la 
p a t r o n a l t e n d r í a la 
generalización del mismo en la 
lucha contra elparo, hace que 
sean Inevitablemente luchas 
muy duras —las empresas 
afectadas reciben amenazas 
de la misma G E O E - lo que 
exige que antes de plantear 
este tipo de acciones hay que 
planif icar las al milímetro, 
contando con todas las varian-
tes y dejando el mínimo mar-
gen de maniobra a las 
empresas. Pero a la vez, abre 
perspectivad de util ización 
para conseguir otros objetivos 
—las empresas están siempre 
dispuestas a aceptar todo 
menos la contratación de los 
que se ponen a trabajar—. 
Esto evidentemente es una pri-
mera reflexión que plantea . 
problemas y contradicciones 
entre la uti l ización de un 
método de lucha muy radical y 
la consecución de objetivos 
modestos. 

La valoración que hacemos 
del resultado de la acción es 
positiva. En primer lugar, 
porque gracias a la misma hoy 
estamos en "Saconia" a la 
ofensiva. En segundo lugar, se 
ha demostrado a los compa-
ñeros de planti l la cómo se 
rompen las claúsulas patrona-
les —el acuerdo entre Saconia 
y la UTE impedía a la empresa 
utilizar en esa obra más de 10 
compañeros de planti l la— a la 
vez que se ha impedido la 
entrada del "p isto lero". En 
tercer lugar, hemos asegurado 
hasta final de obra el empleo 
de los compañeros que están 
trabajando por las l istas de 
COCO, además de cobrar el 
día —según convenio— de los 
que se pusieron a trabajar. 

En definitiva, si no ha sido 
un tr iunfo espectacular —no 
se ha conseguido la contrata-
ción de los 9 compañeros— si 
ha sido una pequeña victoria, 
que además de todo lo anterior 
nos coloca en mejor situaciór 
de lucha ante cualquier ame 
naza e incumplimiento poi 
pa r tede laempresa .D 

MADRID, 1 DE NOVIEMBRE 

ASI NO SE HACE 

«Los medios de comunicación en manos del Estado, sobre todo 
la TVE, han impedido que el pueblo escuchara los argumentos 
razonados de CCOO para no firmar este "Acuerdo Ami-econó 
mico y Anti-sociai", mientras han colaborado en la campaña de 
tergiversaciones e insultos a nuestra central. Por ello, invitamos 
a todo el pueblo de Madrid al Mitin ¡reformativo del día 1 de no 
iriembre, en la glorieta de Embajadores. Intervendrán Juan 
Moreno, Ariza y Camacho». 

Corresponsal 

Con esta frase termina la con-
vocatoria de la movil ización 
más Importante convocada 
por CCOO en Madrid contra el 
AES. Una convocatoria que 
adolece de graves inconve-
nientes y que amenaza con 
desbaratar todo el trabajo de 
acumulación de fuerzas reali-
zado por el sindicato durante 
todo el proceso de gestación 
del AES. Durante este periodo, 
y tras la asamblea general de 
delegados en la que participa-
ron más de 3.000, práctica-
mente todas las delegaciones, 
Uniones locales y comarcales 
y sindicatos , de rama, han 
venido realizando asambleas, 
con buenos resultados de 
asistencia y disponibi l idad pra 
la movil ización. En muchas de 
ellas (Limpiezas, Seguros, Te-
lefónica...), la petición de una 
jornada de acción con paros 
de 24 horas ha resultado ma-
yoritaria. Pero existe un cierto 
desfase entre el dinamismo de 
la vanguardia amplia y la situa-
ción del conjunto de trabaja-
dores: éste es el principal obs-
táculo para empezar bien una 
lucha larga y compleja como la 
que nos plantea los dos años 
de duración del AES. 

No dar al conjunto de los afi-
liados y delegados una pers-
pectiva de resistencia, no 
avanzar unas perspectivas de 
luchas concretas y no dar una 
proyección a las mismas es 
despreciar el esfuerzo desarro-

llado y los problemas encon-
trados. Esto es lo que se hace 
con el mit in, que es un acto In-
formativo para just i f icar la no 
f irma del AES, en lugar de 
plantear qué haremos para 
que no §e cumpla. 

Hay otros obstáculos para 
conseguir que, por lo menos, 
la asistencia al acto no sea un 
fracaso {hacen falta entre 35 y 
40.000 asistentes para llenar la 
plaza de Embajadores): el día 
elegido no es el más apropia-
do; apenas contamos con 15 
días para la extensión a sec-
tores como los parados, los jó-
venes, los pensionistas, las 
asociaciones de vecinos,etc., 
que van a tener un papel de 
"convidados de piedra", en lu-
gar de activos organizadores y 
convocantes; en fin, la direc-
ción de CCOO ha hecho una 
maniobra absurda para evitar 
el debate sobre el contenido 
de las intervenciones en la eje-
cutiva de la Unión, donde tiene 
una ampl ia presencia la 
izquierda sindical, convocan-
do el acto desde el secretarla-
do e informando a posteriori. 

Pese a ello, para nosotros y 
para el conjunto de la izquier-
da sindical es importante que 
la convocatoria salga bien, 
para que pueda continuar el 
proceso de movilización inicia-
do y gane credibi l idad nuestra 
propuesta de jornada estatal 
de lucha. Por eso nuestro par-
t ido volcará sus esfuerzos 
para el éxito del mitin, n 
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CASA: El expediente no es 
I t » r w ^ w t r a d a j a d o r e s : 

la SOlUCIOn f o s l o m a s d e a f r o n t a 

Desde el 12 de j u n i o de l 84, f echa en q u e n o s fue o r e s e n i a r f , i . 

, i „ r = i i ! i ° r ' " " ™ . ' s u c e d i d o en C A S A m u c h a s cosas^ 
entre o t ras la p a r a l i z a c i ó n t e m p o r a l de l e x p e d i e n t e por i L m n » t 
üzaciones de los t r a b a j a d o r e s . I V l o v i l i z a d o n l r d e t o d l T p o ^ 
marchas, anc;^Brros, d e s o b e d i e n c i a , m a n i f e s t a c i o n e s . De . u e l t a 

es en s e p t i e m b r e , la d i r e c c i ó n de la e m p r e s a v S b 
' í n f f i ' r 'I®! e x p e d i e n t e , rechaza-

es 
el M in i s te r i o de T raba jo ; d i c h o e x p e d i e n t e a fec ta > 2 
una p lan t i l l a de 9.600 t r a b a j a d o r e s ' d e M a d r i d , ' l e . m a y « d i z ° 

a l a i 
do i i ( 

i c io 
a rgac 

l o s p r o b l e m a 

A u n q u e la r e s o l u c i ó n de la 
D i recc ión Genera l de Emp leo y 
la r a t i f i c a c i ó n de l M in i s te r i ó de 
T r a b a j o d i g a n con c l a r i dad q u e 
el exped ien te es por 6 meses y 
por o t ro lado que en un perío-
d o de 2 a ñ o s no se p r o d u c i r á n 
r e s c i s i o n e s de c o n t r a t o s 
nad ie puede asegura r q u e al 
t e r m i n o de es te t i e m p o la 
D i recc ión de la Empresa n o 
p resen te una y o t ra vez su 
l óg i ca empresa r i a l que ha 
e m p e z a d o p o r m e d i d a s " p o c o 
t r a u m á t i c a s " y q u e a c a b e n 
c o n una r e e s t r u c t u r a c i ó n de la 

En el f o n d o de l a s u n t o , lo 
que ocur re es q u e la D i r e c c i ó n 
de la E m p r e s a , n e c e s i t a 
sanear las c u e n t a s d e resu l ta -
dos para q u e en e s t o s a ñ o s 
(85-86), en q u e se p reveen 
pérdidas, l ó g i c a s p o r o t r a 
parte en t a n t o y c u a n t o la pro-
ducción se o r i e n t a h a c i a o t r o s 
nuevos p r o d u c t o s y m e r c a d o s . 

Cerca d e 2 . 0 0 0 
m i l l o n e s d e b e n e f i c i o s 
en l o s ú l t i m o s a ñ o s 

CASA es u n a e m p r e s a púb l i -
ca con un a c c i o n i s t a mayo r i -
tario (INI) m a l o ( inv ie r te m u y 
poco en CASA) . N o es m e n o s 
c ier to que los c o s t e s f i nanc ie -
ros que t i e n e q u e s o p o r t a r 
CASA s o n m u y e l evados , 
debido a su b a j i s i m o c a p i t a l 
social y a l e l e v a d o d i n e r o cir-
cu lante en p r o d u c t o s ya fabr i -
cados pero no c o b r a d o s . Es ta 
real idad se ve a g r a v a d a c o n el 
nuevo P lan d e a c t u a c i ó n 
F inanc ie ra de l INI , d o n d e de 
forma r e s u m i d a s e d i ce q u e 
••de inver t i r pa ra la e x p a n s i ó n , 
p r á c t i c a m e n t e nada^' , y t o d o el 
d inero se va en paga r las 
deudas y l o s d é f i c i t a c u m u l a -
dos a lo l a rgo d e la d e s a s t r o s a 
ges t ión de l iN I . 

El d i n e r o q u e p revé la d i rec-
c ión de C A S A q u e le en t re en 
estos 6 p r i m e r o s m e s e s d e 
regu lac ión (la p e t i c i ó n real es 
de 30 meses ) p u e d e ser 
del o r d e n de los 700 m i l l o n e s 
de pese tas , q u e f u n d a m e n t a l -
men te i rán a para r a paga r los 
in te reses de la b a n c a p r i vada , 
que es q u i e n f a c i l i t a los 
c réd i tos en d i n e r o q u e t i ene 
prev is to C A S A inver t i r h a s t a 
f inal de 1989. La m o v i d a es ma-
q u i a v é l i c a m e n t e pe r f ec ta : los 
d ine ros de la S e g u r i d a d Soc ia l 
a los b a n c o s p r i vados , ni la 
me jo r m u l t i n a c i o n a l m u n d i a l 
se lo m o n t a r í a me jo r . 

E v i d e n t e m e n t e los S ind i ca -
tos y los t r a b a j a d o r e s no pode-
m o s q u e d a r n o s i m p a s i b l e s 
ante una m a n i o b r a de es te 
ca l ibre, por m u y lega l y cohe-

lajadorei 

i.^ASA es u n a e m p r e s a púb l i ca . 
La d i r e c c i ó n de la empresa , 

n o s ha n e g a d o el ••Plan Estra-
t é g i c o de la E m p r e s a " , verda-
de ro e je por d o n d e p a s a la 
e s t r a t e g i a de la e m p r e s a en el 

o r i e n t a c i ó n y fi 
p r o d u c t o s , l ó g i c a di 
s i o n e s , inc remi 
c u s i ó n de la 1 
n u e v a s t e c n o l o 

S o m o s o o n s 
en p o c a s e m p r 
d o e s p a ñ o l se 
p e d i e n t e q u e 
100% de los s 

ro d e 

u reper-
c ión de 

m a n t i e n e e 
l i a r l os , q u e se 
de f o r m a c i ó n 

c i ó n Ger 
c o n t r a r i i 
p a n s i ó n 

or en c r i s i s c o m o r 
e m p r e s a y la Diré 
•al de Emp leo , por 

n ivel mund ia l ; e 
•eto 

n i n g ú n 
q u e at 

d i c 
de 

en Eu ropa no ex i s te 
¡mpresa a e r o n a ú t i c a 
iese ni s i q u i e r a una 

. u n t u r a l de l t i po que 
q u e p a d e c e la d i r e c c i ó n 

CASA. Pero t a m b i é n hay 
dec i r que CASA ha obs ta -

c e r c a de 2 .000 
de p e s e t a s en los 
l o s y p i ensa real izar 

e m p 
o lv i 

id i 
m i l l o n e s di 
ú l t i m o s añc 
f u e r t e s ín\ 
p r ó x i m o s . 

han e s t a d o 
de j o r n a d a s 
c i p a d a s c o r 
b a s e de s i l 
de la p lan t í l 
n u m é r i c o er 

N u e s t r a s 
n t o d o m o m e n t o 
; laras, r e d u c c i ó n 
u b í l a c l o n e s antí-
;1 100% sob re la 
ar la e s t a b i l i d a d 
y su c r e c i m i e n t o 

il e je cen t ra l an te 

p l an t i l l a en los t é r m i n o s de ir 
p r e p a r a n d o a la e m p r e s a c o n 
la i m p o r t a n t e inve rs ión de 
t e c n o l o g í a que l levará c o n s i g o 
un I m p o r t a n t e i n c r e m e n t o de 
la p r o d u c t i v i d a d de cara a la 
e n t r a d a en la CEE, para ser 
c o m p e t i t i v o y as i en t ra r en la 
po l í t i ca de a jus te du ro c o m o 
en los sec to res de s ideru rg ia , 
nava l , tex t i l o b ienes de equi-
po . 

Es i m p o s i b l e separar en 
es te aná l i s i s la es t ra teg ia de l 
ac tua l g o b i e r n o c o n la de la 
p rop ia empresa . Hub ie ra s i do 
t e ó r i c a m e n t e s u f i c i e n t e la 
o p o s i c i ó n de los s i n d i c a t o s y 
los t r a b a j a d o r e s para que el 
g o b i e r n o hub ie ra o r d e n a d o a 
la D i recc ión negoc ia r y presen-
tar o t r o Plan que vaya dl rec-

u n a d i s m i n u c i ó n t e m p o r a l de 
f a l t a de t raba jo , c u r s o s de 
f o r m a c i ó n , s i empre y c u a n d o 
lo s o p o r t e e c o n ó m i c a m e n t e 
CASA y no los p r e s u p u e s t o s 
de la Segu r i dad Soc ia l , Plan de 
c a p i t a l i z a c i ó n por par te de l 
INI, p a r t i c i p a c i ó n d e m o c r á t i c a 
en CASA e i n c l u s i ó n en con-
venio de t o d o s los t raba jado-
res de CASA. 

Es tas p ropues tas u n a y 
o t ra vez han c h o c a d o f ronta l -
men te con la o p o s i c i ó n de la 
D i recc ión ; no queda aquí la 
cues t i ón , s i no que se nos ha 
c h a n t a j e a d o por o t r a par te con 
l igar el sí al exped ien te , c o n el 
m a n t e n i m i e n t o de l e m p l e o de 
ios t r aba jado res f i jos , d iscon-
t i n u o s y even tua les . 

t a m e n t e en la l inea de la crea-
c ión de esos 800.000 p u e s t o s 
de t raba jo y el m a n t e n i m i e n t o 
de los sa la r ios , y no en la di-
r ecc i ón de la i nes tab i l i dad de l 
e m p l e o y el t r asvase de l d i ne ro 
p ú b l i c o a los b a n c o s p r i vados 
para sanear las c u e n t a s de re-
s u l t a d o s de la empresa . 

A c t u a l m e n t e , desd i 
11 de oc tub re , cuandc 
m e n t e empezó la reg 
se han p u e s t o de m: 
m u c h a s i r regu lar idade 
o t ras : s e c t o r e s que h 
lado se e n c u e n t i 

•abajo 
a r q u í 

medí 

a m e 

el día 
í f íc la l -
ac ión , 
t i es to 
Entre 
regu-

b ioquea-
hay 

levan-

iua lqu ie 
os t r aba 

.a l u c h a p u e d e s e r 
a r g a y c o m p l e j a 

N. 

nues t ros pues-
o d o s los días y 
t ienen que con-
nd íca tos para 

la q u e a fec ta a 

I y qi 

c o n t r a t a s que se está i 
d o t r a b a j o s de s e c t o r 
lados; c o m p a ñ e r o s c e r c a n o s a 
la edad de j u b i l a c i ó n con lo 
cua l se verán a f e c t a d o s en el 
p e r i o d o de c o t i z a c i o n e s ; 
c r i te r ios i n c o n f e s a b l e s para 
d e s i g n a r a ios regu lados , e tc . 

Pero t a m b i é n han ex i s t i do 
p res iones por par te de l presi-
den te de l C o n s e j o de Admin i s -
t r ac i ón de CASA, Fe rnando de 
C a r a l t . q u e e n una ca r ta públ i -
ca a los h o m b r e s y mu je res de 
CASA nos hac ía r e s p o n s a b l e s 
de la c o n s e c u c i ó n de l con t ra -
t o CN-235, pues to que co inc i -
d ían las mov i l i zac i ones c o n la 
v is i ta dei r ep resen tan te deí 
g o b i e r n o tu rco , a l q u e se le 
tuvo que mete r en un av ión en 
Geta fe y ense f ta r ie el vue lo 
p r á c t i c o en A l c a n t a r i l l a 
(Ivlurcia). 

A d e m á s , los m i l i t a res amer i -
c a n o s han c o m e n t a d o que el 
c o n t r a t o de l m a n t e n i m i e n t o de 

i damos q u e e s t a m o s 
rtas de l p r ó x i m o con-

habrá que enca-
soe una pos i c i ón a la 
1 con la p lan t i l l a en 
y no fuera de las fac-

d e lo c o n t r a r i o 

CASA c 
en 3 prov 

índ ice de 
y Cádiz; i; 
ca no deb 
eí expedí 
a p u n t a hi 
de te r io ro . 

n m a inven 
j e n t a c o n fa i 
nc ias , c o n carac te-
ní lares en c u a n t o al 
laro: Madr id , Sevi í ía 

rea l idad soc io lóg i -
1 de te r io ra rse m á s y 
inte de regu lac ión 
d a ese p rogres ivo 

15 cor rer ía pe l igro, de 
pers is lír la c o n f l i c t h í idad en 
CASA; el d e s c a r o es si ub l ime. 

Es u in hecho real qu e los tra-
bajado ires mayo r i t a r lamente . 
en t o d 0 m o m e n t o han s e g u i d o 
los lia i m a m i e n t o s del C o m i t é 
In te rc í ín t ros para me iv i i i zarse 

apoyo 
i t ra de l exped ie 
a las a l te rna t i v i 

inte y de 
as e labo-

N e c e s a r i a m e n t e hay q u e 
seña lar que pese al t i e m p o 
t ranscu r r i do , eí nivel de com-
ba t i v idad es a l to , la u n i d a d de 
los t r aba jado res es m á s que 
buena, a u n q u e con f echa de l 
18 de o c t u b r e y d e s p u é s de la 

. r e s o l u c i ó n de i fv!" de Traba jo , 
la UGT de CASA se ha desco l -
g a d o de las a c c i o n e s aproba-
das por los t raba jadores . 

En el pe r íodo que t e n e m o s 
en a d e l a n t e has ta f ina l de año, 
t r a t a r e m o s por t o d o s los 
m e d i o s de en lazar la l ucha 
c o n t r a el exped ien te con el 
c o n v e n i o p r ó x i m o , sob re la 
base de la no a p l i c a c i ó n del 
exped ien te en lo conc re to ; es 
muy i m p o r t a n t e no caer en la 
desmora l i zac ión , n i pone rse 
nerv ioso en c u a n t o a las pri-
sas de hacer que la D i recc ión 
se mueva , s a b e m o s por expe-

• • c h a puede ser 

s p o n rada: 
Los t raba, 

c o m p r e n d i d o 

mi 

adores h e m o s 
la i m p o r t a n c i a 
po rque en e l la 

nos j u g a m o s m u c h o . S a b e m o s 
que e s t a m o s a p o s t a n d o fuer te 
a c o r t o y med io p lazo, es im-
p o r t a n t e man tene r la perma-
nen te c o n f l i c t i v i d a d , cuyo eje 
cen t ra l es la d e s o b e d i e n c i a 
ac t iva , el no as is t i r a los 
c u r s o s de f o rmac ión , para que 
t o d o s los t r aba jado res nos en-

- g a y c o m p l e j 
a exper ienc í i 

e s t a m o s en eí ( 
pa ra a f r o n t a r 
nueva. Sobre 
u n i d a d de los ti 
deba te s ind i ca 
las asamb lea 
s a l d r e m o s ade l 

, pero e 
nos díc 

base 
l a j a d o r 

n te 

a mls-
i que 

ac ión 
Je la 
s y e l 

a l e s . 

M a n u e l F° Hered ia C o r o n a d o 
(IVliembro de CCOO por 

CASA Cádiz en el c o m i t é 
In te rcent ros) 

ULTIMA HORA 

El 23 de octubre, la dirección de 
INEM, en el cual se obliga a los ti 
cursillos de formación; la negati 
suspensión de las prestaciones, i 
comités de empresa, ante la imf 
económico de esta medida, decía 

a los cursillos, r 
boici 

C/flS/A firmó un convenio con e 
ibajadores regulados a asistir < 
a a asistir a ellos supondría /< 
s decir, dei 80% del salarlo. Lo; 
osibilldad de soportar el costi 
mos llamar a los trabajadores < 

colaboración y e iendo /> 

¡dones 
ramación del cursilh 
•ó el día 24. 
'e puede dai irsoe cont 

istem 

a des 

ie normalidad" y 
esperaban!): soiic 

'es, y al 3" día 
}abies'\ Ante es 
'z ha denunclac 
ajadores no har 

Ido. En Cád! . 
n la Escuela de Ingenieroi 
?/ director ha echado a ioi 
•s hechos, el dia 29, la direc 
ante la comisión de seguí 
sistido a clase en "un ciimi 

oración (¡qut 
ibajadores h 

total de coi 
n que les sea denegada a loi 
npleo. La denuncia se verá en la comí 
! Otra medida para derrotarnos. En 
é intercentros está reunido para ana¡ 
•alternativas. Seguiremos informando. 

ióne 



TEXTO INTEGRO DE LA 
CARTA PROHIBIDA 

ÉMnE 
AUMENTA LA LIBERTAD EN SPAÑA 

ciurta Intenukdúul 

/ r V / NOS DEFENDEMOS O El populacho ridiculiza en las calles 
NOS OPRIMEN 

Definirse tecnócra i 
to crítico, ser fácil, 
cot idiana nos lleva 
dad. Se puede deci 
así como tambiér 
momentos en q 
una banden 
que, 'como ; 
momentos, 
con una fab 
esta revist 

tr 

la sociedad sabei 
)nrada conciencia 
16 representa a e; 
las personas o p; 
liera) que se Mam 
nsa patriótica. Yo 
anal se demuestrí 
jando. 

q 

nt imil i tarista puede, en un momen-
ido lo desacostumbrado de la vida 
10S márgenes de relativa inseguri-
e estamos en una situación difícil 

difícil describir la vida o los 
, í se encuentran unos Jóvenes al defender 

L. Me ha costado salvaguardarme esta crítica 
e puede comprobar, me hace en estos justos 
ser uno de esos muchachos vestidos de caqui 
j iosa boina encima del escaso peinado. Desde 
i/ecinal quisiera denunciar lo que los hombres 

. - r o de lo que temo no han tomado 
: de lo que hay detrás de un emblema 
5íe país. Detrás de este emblema hay 
arásitos sociales (llámeseles como se 
an profesionales y currantes de la de-
les digo a estos señores que lo profe-

i con la honradez y el trabajo y no but-

srson intentan ge y^, ,c, „ rse e intro-
rse dentro de la sociedad. Pero piense por un momen-

to como un obrero puede quedar despedido por una mí-
nima infracción y ía otra cara de la moneda nos hace ver 
como estos señores se dedican a agredir en sus cuarteles 
Eso al parecer carece en todo momento de valor. 

La persona vestida de caqui es, dentro de un acuartela-
• ito, la basura mejor vista. Y por ello somos agredidos y 

trece t 
ite que 

maltratados d 
que, día a día, la 
bandera más íejOL. 

En otro orden de eos? 
ció militar, voy a defend 
de los profesionales. Cad 
Cuenta de que la demi 

1. Con toda la trans 

. Lo qu 
vimos esta; 

vidente 
¡osas vemos la 

diré que cuando yo voy al servi-
a mi país, no para ser la chacha 
vez que veo estas cosas me doy 

gracia no ha entrado en el ejército 
ión política que llevamos, los mili-

tares siguen tan dictadores como siempr'erÑ"ó'hemos 
biado nada: antaño veíamos como los soldados hacían las 
compras y todas las cuestiones de carácter personal de los 
profesionales y esto, señores lectores, sigue aún, y vemos 
como utilizan los vehículos y el combustible del Estado 
que es de todos como dice Hacienda. 

Esto no se puede permitir ya que son pen 
producen y tienen todo tipo de ventajas co 
resto de la sociedad. Como son: 

— Viviendas gratuitas. 
— Fármacos más baratos. 
— Mejores hospitales (como el Gómez Ulla) 
— Transporte más económico... y este añ 

salarial del 30%. 
Este últ imo punto quisiera recalcarlo pues, nosotros t ra 

bajando y luchando, hemos conseguido sólo un aumente 
máximo salarial del 6,5%, perdiendo todo el poder adquisi-
tivo. Aunque el Gobierno lleve poco tiempo en el poder, son 
cosas que deben ir saneando ya y no comportarse como 
sanguijuelas, sacándonos y estrujándonos a descuentos y 
cotizaciones, para dárselo a gente que vive, al fin y al cabo 
de nuestros impuestos. Dejad de oprimir.G 

mas que r 
respecto 

a subida 

ERRATAS HORRIBLES EN ZUTIKI-COMBATE 

Nos creíamos muy listos y haber vencido hace tiempo en 
nuestra campaña de deserratización. Sin embargo, estos 
estúpidos bichitos nos han vuelto a jugar una mala pasada 
en 2utik!-Combate n° 358. Estamos consternados/as. 

Ahí van las dos más gordas cazadas en el número de la 
semana pasada. Una, al artículo de página 5 le falta tí tulo y 
entradilla. Exactamente esto: antetítulo. Carta abierla a 
Saénz de Santamaría; titulo: "¿A ver qué hace ahora el cal-
vo de los bigotes?"; entradilla: 

Dice el diario Egin que dice la revista Tiempo que cuenta 
la periodista Pilar Urbano, que el di 
Inte • 
hub 
ral 
dijo que 
greña de 
un brote 
tución ei 
n a s d e t r - _ . 
Ios-bigotes? 

Otra, el pu 
por cierto he 
la página 13 

En fin. d 

5ta Tiempo q 
^ en que el ministro de 

:ió sus intenciones de "negociar con ETA" 
'ida desaprobatoría (indignación) entre tos gene 

residencia de la Playa de Golf de Castellón, Une 
)mos conscientes de que la gan . . 3l Ej( 

Españae 
serio de 

1 mano, p 
Otr( 

rcitc 
stáer 
ndep( 

dijo: 

el norte" y dijo, también que "sólc 
índentismo nos permitiría, Consti-
n marcha los tanques y las colum-
"¿a ver qué hace ahora el-calvo-de-

e lqu nto de vista sindical (AES = CEOE),. 
desaparecido el signo =) , debía de pasar _ 

j l a 1 4 , n o a l a 1 5 . 
ibies f r ratas. Lo sentimos y juramos pa T fin, dos horribles erratas. Lo 

)s los desperfectos ópticos. • 

a las más altas autoridades del 
Estado de la nación 

Impunemente. El populacho ha empezado a lanzarse a las calles en desfiles de amor 
"" 'k®' '"" ' ' (Granada), de escobas (Bilbao r p / ° o c f t o s 

h»™J f ® »S' f tamente de las más altas autoridades de Estado Gran 
herrr^ano Ronaid, del presidente del Gobierno y del de la oposición— se carcíiea sin 
recato de los tionorabies presidentes de las Comunidades A u ? í n Z a ¿ y de o í l ' s altas 
f c f totalmente con los altos valores militares Tde Ta tarea histd 

P.K. 

objetores de conciencia se 
suben a las alturas de las 
cabinas telefónicas y del oso y 
del madroño en la Puerta del 
Sol de IVIadrid, pintan su lema 
(INSUI\^ISION!) a las puertas 
de la sede del PSOE en la Gran 
Vía bilbaína, se mueven por 
todas partes... Y también los 
so ldados como José A. 
asoman la cabeza bajo la fabu-

ia boina mil i tar y osan poner 
a caldo a los profesionales del 
ramo... Proliferan los referén-
dums populares por los que 
ciudadanos y ciudadanas de la 
más variada edad y condición, 
censados o no, tienen a bien 
votar ya contra la OTAN, 
contra las Bases... ora en un 
pueblecito de Girona, ora en el 
rastri l lo de Tetuán o en la 
empresa Miniwatt de 

i 13). Se 
de "Tra-

Paz y el 
el de la 

Casi impunemente. Ei 
lidad madrileña de Leganés ha 
habido retirada policial de la 
revista de las asociaciones de 
vecinos "Pedimos la palabra" 
por insertaren sus páginas la 
carta del soldado José A., del 
barrio de San Nicasio, que 
reproducimos íntegra en este 
semanario en un alarde de 
solidaridad antimil i tarista. 

La movida catalana de la 
noche del viernes 26 ha sido la 
más multitudinaria, ha revali-
dado en la lucha por la Paz el 
justo primer puesto que el 
Barca ostenta en la Liga fut-
bolística y merece crónica 
aparte como veréis en esta 
misma página. La noche astu-

r i ana también fue luminosa 
("c inco mil antorchas", según 
el corresponsal de Liberación, 
Enrique Rodríguez), así como 
la [internada por la Paz en la 
noche granadina entre la Plaza 
Nueva y el Gobierno civil. En 
Bilbao, los antimil i taristas 
desfilaron el sábado 27 de uno 
en uno por la Gran Via, encar-
telados y cor^ escobas ("para 
protestar contra la ley de obje-
c ión" , in forma Egin). En 
Madrid, el domingo 28, unos 
cuantos cientos de pinochos 
se infi ltraron entre unos cuan-

(ver pági 
zan nuevos coli 
bajadores por I 
Desarme", com^ 
citada fábrica... 

Afortunadamente para 
Estado, el populacho es 
escaso. Si crece —y es 
peligro real, no hay "que 
darlo— será una amei 
para nuestra l ibertad y pa 
estabil idad de nuestra d( 
o r a o ¡ a . a 

tos miles de cic 
que dieron una 
dor del Retiro, pe 
pués en el solé 
armando un gra 
tico. Al mismo 

stas ( 1 lo 
/uelta alrede-
netrando des-
ido parque y 
1 follón pací-
t iempo, una 




